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Aparece quinzenalmente (A's 5.as feiras) 

Vai num nrocronrln amoanarinf' Os asseclas do Vaticano agrediram covardemeníe, em 
dl ilUIII blBáüBimu dlliedi^dUUI poríaleza, o eminente educador Edgard SusseMnd de 

,      ,   .       ,. Mendonça, reproduzindo a revolfante violência de ha 
O atr8VliD6ntQ dã Cl6riCBn9ln9 pouco, naquella capitai,  do assalto a uma sociedade 
m^mMmmmmB,mmimmmmmmmMmmmmmmmi^^mm trabalblsta e da agressão ao dr« Jader de Carvallio. 

URGE INTENSIFICAR o MOVIMENTO ANTICLERICAL PARA FAZER FRENTE ÁS HORDAS VATICANESCAS 

Favorecendo a gente 
do Vaticano com o 
dinheiro da nação 

Na catedral metropolitana de Porto Alegre foi inaugurado o retrato 
do sr. Flores da Cunha pelo muito que o ilustre donatário do Rio Grande 
fez em beneficio do catolicismo e das obras do referido templo. 

O grande áto de benemerencia do invicto general que preside aos 
destinos daquele Estado, arrogando-se o direito de tutela sobre todos os 
brasileiros para o efeito de impôr-lhes o cabresto da religião padresca, re- 
sume-se em que, recorrendo aos dinheiros do erário publico, destinou a 
respeitável importância de 1.000 contos de réis para as obras da catedral. 

°Em outras circunstancias, nestas colunas, fizemos vêr que o áto do 
interventor gaúcho era passível das mais justas censuras pelo abuso que 
representava de se distraírem dinheiros públicos, fruto das contribuiçSes 
de todos os cidadãos, de credos e confissões diversas, para beneficiar a 
uma determinada seita religiosa. E se não fizemos esse reparo com toda 
a sinceridade, hoje mais nos convencemos de que o gesto do sr. Flores 
da Cunha é um verdadeiro atentado á liberdade dos que não comungam 
no catolicismo romano que, iéfelizmente, hoje, está assaz preparado para 
inaugurar no Brasil o regime das deploráveis lutas de religião, mercê de 
étos desse naipe, praticados por quem devera, como revolucionário, con- 
siderar em pé de igualdade todos os brasileiros por mais divergentes que 
fossem as suas opiniões religiosas. 

Desgraçadamente, falida a revolução, que levantara o estandarte das 
mais legitimas liberdades humanas, vemos sobre os seus destroços ergue- 
rem-se ameaçadoras todas as modalidades da mais despejada reação cle- 
rical, patrocinada em prol de Roma pelos atuais detentores do poder, a 
troco de homenagens sem outra significação concreta que não a de lison- 
gearem a vaidade dos que, para merece-las, nada mais fizeram do que 
recorrer indevidamente aos fundos do tesouro da Nação. 

É o caüii-Jo «r. ricixs -a Cunha qcc, cpcscr de íi.-críáuk, acaba áz 
vêr inaugurado o seu retrato na catedral de Porto Alegre, mau grado 
não ter nunca se curvado diante de um altar, nem de haver adotado defini- 
tivamente, como confessa, a fé benéfica e salvadora da religião católica. 

E é com esta mentalidade, que define uma época, que os super-homens 
da revolução brasileira, embora incrédulos, apoiam e sustentam a grande 
máquinia do embrutecimento romano, em cujas engrenagens macabras a 
igreja, desde séculos, escreveu com o sangue de centenas de milhares de 
vítimas toda a lúgubrè historia de seus crimes abomináveis e dos seus 
vandalismos indefensáveis. 

E é com esta' mentalidade, que define superiormente a eterna mes- 
quinhez do catolicismo romano, que vemos um bispo, o sr. d. João Becker, 
inaugurar na catedral o retrato de quem, nunca tendo feito uma profis- 
são de fé religiosa, fez, entretanto, á custa da Nação, um donativo de 
1.000 contos para as obras daquele templo. 

Convenhamos, porém, que para tão polpuda quantia, Ínfima foi a ho- 
menagem. 

Um retrato inaugurado numa cripta onde são enterrados os corpos 
adiposos dos reverendos príncipes da igreja, o que pôde muito bem ser 
de mau agouro para a preciosa pessoa do SENHOR do Rio Qrande, se 
nos afigura bem magra recompensa. 

Seria de todo o ponto justo que d. João Becker fizesse valer os seus 
bons ofícios junto ao Papa, o representante do pobre e macerado Cristo, 
para que a igreja, na sua humildade e na sua pequenez, conferisse um titulo 
nobiliarquico ao sr. Flores da Cunha pelo auxilio que lhe prestou. Seria 
mais nobre, mais econômico e, sobretudo, mais elegante. 

Um titulo de conde, por exemplo, não seria de todo mau para o sr. 
Flores da Cunha, tanto mais que o ilustre general, cada vez mais com- 
penetrado do verdadeiro espirito revolucionário, promete propugnar, com 
toda a energia de que é capaz, para que a revolução adopte difinitivamen- 
te a indissolubilidade do vinculo matrimonial e para que as tradições de 
sangue do catolicismo sejam salvaguardadas para honra e gloria da grande 
REVOLUÇÃO BRASILEIRA e plena satisfação das ambições da Igreja 
romana. 

L. ROQERIO. 

Atitude que deve servir de 
exemplo 

UMA CARTA DO DR. JOÃO PINHEIRO AO CHEFE DE PO- 
LICIA DE MINAS GERAIS, RECUSANDO O COMPARECI- 

MENTO DÂ FORÇA PUBLICA A UMA FESTIVIDADE 
RELIGIOSA. 

limo. e Exmo. Colega e amigo 
dr. Olavo de Andrade. 

Em resposta á carta de V. Exa., 
de hoje, devo ponderar; 

Nossa Constituição estabelece P. 
separação da igreja e do Estado • e 
consagra a ampla liberdade espiritual, 
principio básico do dogma republica- 
no. 

A lei fundamental do regime, em 
texto expresso, veda ao Presidente du 
Estado de Minas consentir que a 
Força Publica prestigie um culto, 
seja este embora o culto católico, 
que é o da maioria do povo mineiro. 

O pleno exercício da liberdade es- 
piritual não desprestigia nenhuma re- 
ligiãb: assim o entenderam os legis- 
ladores constituintes, que elaboraram 
o pacto fundamental de 24 de feve- 
reiro, eles mesmos também católicos 
cm sua maioria. 

Entenderam, na conformidade do 
ideal republicano, que o prestigio e 
a força de um culto residem na con- 
vicção dos que o professam; devendo 
o seu proselitismo ser feito pelos meios 
pacíficos e eficazes da inteligência, 
livremente exercidos pela palavra e 
pela escrita, e, principalmente, pelo 
exemplo de um procedimento seve- 
ramente   moralizado,   demonstrando, 

assim, a sinceridade do crente em re- 
lação aos princípios que professa. 

Em nome da paz, os republicanos 
adotaram o principio da inteira liber- 
dade espiritual, eliminando a intole- 

, rancia religiosa e evitando, assim, a 
pior das lutas, opressora das*con- 
ciencias, sempre perigosa e cedo ou 
tarde odiosa para todos. 

O argumento que se costuma invo- 
car — o ser católica a maioria do 
nosso povo — ri^ão procede, desde que 
o consideremos de um ponto de vis- 
ta mais alto, na universidade das na- 
ções cristãs ou do mundo inteiro, 
sendo a liberdade espiritual a única 
solução  possivcl. 

Ha, com efeito, países em que o 
catolicismo .constitui a maioria, e o 
nosso,  felizmente,  é um deles.    - 

Outros ha, porém, em que os cató- 
Hcos se acham em minoria e, em 
muitos, em fração reduzidisísma. 

Parece, pois, justo que eles, que 
não são maioria em toda parte^ dêem 
e pratiquem a liberdade onde domi- 
nam, para que a possam reclamar e 
obter onde são dominados. 

Não foi pelo prestigio da força e, 
muito menos, pelo amparo oficial que 
a própria religião católica venceu, tri- 
unfando da perseguição dos Césares. 

\ Sermões ao ar livre \ 

os ABLTRES DO VATICANO VOANDO AMEAÇADORAMENTE SOBRE 
A REPUBLICA BRASILEIRA 

Hoje, por maioria de razão, a sua 
fé e a sua força não devem de- 
pender do prestigio oficial, que é ne- 
nhum em matéria de conciencia e de 
convicções. 

E, demais, a função essencial da 
força armada, nos povos policiados, 
é  a  manutenção  da  orJem  publica. 

Ora, da hipótese de um conflito, a 
propósito de ato religioso, por motivo 
de crenças divergentes, não poderia 
ela ligada a um dos cultos cumprir 
o seu dever. 

Traduzindo o pensamento republi- 
cano, a Constituição Federal, em seu 
art. 72 § 7, determina: 

"Nenhum culto ou igreja terão re- 
lações de dependência ou aliança com 
o governo da União ou dos Esta- 
dos, dispositivo este repetido na 
Constituição Mineira,  art. 3 § 3.». 

Ante a lei constitucional expressa, 
nSo pôde ser defenda a licença so- 
licitada para uma companhia' de um 
dos batalhões da Brigada formar em 
frente á capela de Santa Éfigenia, 
por ocasião da festa religiosa que ali 
se vae realizar. 

Protestando a minha alta estima, 
sou de v. exa. amigo, obrigado e 
colega. 

João Pinheiro." 

Para a difusão da propa- 
ganda anticierical 

Aproveitando os numero» per- 
feitos das devoluções, organiza- 
mos diversos pacotes de 20 
exemplares, que estamos forne- 
cendo ao preço de 3$000. Essa 
importância poderá ser remeti- 
da em selos do correio. 

Os centros, lojas, ligas e gru- 
pos de anticlericais poderão ad- 
quirir esses pacotes, para fazer 
a distribuição do Jornal por to- 
da a parte, dando assim, maior 
expansão á propaganda anti- 
clericaL 

Uma revolfaníe violeacia Clerico-In- 
legralisía no Ceará 

o    DR.    EDGARD    SUSSEKIND    DE    MENDONÇA    FOI 
COVARDEMENTE AGREDIDO PELOS CAPANGAS 

DAS SACRISTIAS 

Conformjc se diz em uma correspoa- 
dojcia aparecida em outra parte do 
joftlai, os bandos olericd-integralistas 
escolheram o Ceairá para um dos prin- 
cipais centros de suas façanhas neacio- 
nairias. 

Por isso mesmo, repetem-se na capital 
brutalidades que caraterizam a ação des- 
sa corja. 

Ainda ha ipcuco, noticiamos a revol- 
tante violência praticada por wan. bando 
fascista chefiado ;por oim padre, as- 
salitalndo a Liga Orperaria Independen- 
te, onde foi brutalmente agredido, quan- 
do fazia uma confereincia, o, dr. Jader 
de Carvaliho, professor e intelectual 
cearense. 

Agora registra-se outra agressão, tão 
odiosa como a anterior, sendo vitima o 
professor dr. Sussekind de Mendonça, 
irmão do dr. Carlos Susselciod de Men- 
donça, autor do ruidoso livro "O cato- 
licismo, partido poli tico estrangeiro" e 
que foi a Fortaileza tomar parte num 
congresso de educação já realizado. 

Um diairio cearense assim relata o 
fato: 

" No dia 7 do corrente, muma das ses- 
sões ,plenáriais do VI Congresso de Edu- 
cação, Bipós «ma conferência do padre 
Helder Câmara, o dr. Qro Vieira da 
Cuniha, representaimte do Espirito San- 
to, propoz que o Congresso tel^rafas- 
se á Assembléia Cons^tituinte solicitan- 
do a inclusão, na próxima Constitui- 
ção, da adoção do ensino religioso fa- 
cultativo nas escolas. Contra essa pro- 
posta se manifestou, áto continiuo, o 
dr. Edgard Sussekind de Mendonça 
por considerar desleal a atitude do dr. 
Ciiro Cunha, de vez que o regimento in- 
terno do Congresso. aprovado pela 
"Associação Birasiieira de Educação", 
proíbe expressamente manifestações co- 
letivas de qualquer natureza. 

Irafelizmente, a atitude pacifica, do 
dr. Susisekind de Mendonça foi desvir- 
tuada,  mo  recinto  do  Congresso     por 

elementos extremados e dali passou a 
ser combatida acremente pela impren- 
sa católica da terra. 

Domingo, pela manhã, par ocasião 
de uma manifestação prestaria ao dr. 
Sussekind de Mendonça,' na sede da 
Fenix Caixeirai, aJi compareceram ele- 
mentos estranhos á manifestação, pro- 
curando perturbar a solenidade com pro- 
testos e apartes, no que foram energica- 
mente advertidos ipor diretores da be- 
nemérita sociedade de classe, cuja ac- 
tuação brilhante nos grandes movimen- 
tos CíVICOS da terra é lum padrão de 
glorias paca o Ceará". 

Os tais elementos estranhos acima 
referidos são os clericais-initegralistas. 

O mesmo jormal conta que o dr. Sus- 
sekind encontrava-se em um café quan- 
dq um individiuo, dizendo-ise católico, 
dele se aproximou para dirigir4he 
grosserias, secundado por outro rato de 
sacriistia, que 'berrando insultos, des- 
fechou forte murro no hombro do 
eminente educador, enquanto cerca de 
doze outros vândalos o agrediam, 
usando de cadeiras. 

O dr. SiUissekitid reagiu energicamen- 
te, auxiliado ipor dqis trabalhadores que 
acorreram em defesa da vitima da co- 
varde  agressão  dos  clericais-fascistas. 

Os elementos qiue praticaram esta 
nova infâmia são os mesmos que agre- 
diram o professor dr. Jarder de Carva- 
hlo e conistitueim ci bando fascista do 
Ceará que age par conta e sob as or- 
dens da clericanlajlha da<quék Estado 
do   Nordeste. 

O ir_ Sussekind irecebeu as demos- 
trações de simpatia dos elementos de 
maiis  destaque  de  Fortaleza. 

Deixamos aqui o nosso rea'oltado 
protesto contra esse vandalismo e a 
nossa declaração da nossa mais franca 
solidariedade ao dr. Edgard Sussekimd 
de Mendonça,, a quem nesse sentido 
telegrafamos por intermedia de um jor- 
nal  de   Fortaleza.. 

Atraz do nosso cenário social e po- 
lítico, íinde se agitam os mais curiosos 
marionetes, está colocado, de modo a 
não ser visto, un» padre E' das suas 
mãos ociosas e gordudhas que partem 
os fieis. Êle sorri e os bonecos dançam I 

Neste momento, o maior desejo do 
clero é conservar São Paulo unido (co- 
mo é da chapa...) não para felicida- 
de dwte povo, -mas, como se está ven- 
do, Jias sessões da Constituinte, para 
dar força aos representantes da bur- 
guesia católico-policial, afim de que 
í próxima Constituição em preparo 
ieja lultramontana, atrasada, escravi- 
sadora — contra o povo, a favor do 
clero. 

Se alguém quiser saber o que o de- 
ro pausa do povo, ba^ta Jer as noticias 
'eferentes ao protesto dos baianos con- 
tra a efcamoteação da matriz do Bom- 
iim que o arcebispo primaz da Baia pre- 
tendia entregar aos padres estrangei- 
ros. Leiam. E' um belo documento. 
Todas as vezes que lhe repetiram a 
pilavra "povo", êle sacudiu os hom- 
bros e res^pondeu: "A canalha das 
ruas..." 

• Foi diante desta arrogância e deste 
)dio pelos humildes que, de dia para 

dia, se foi cavando um abismo entre o 
povo  e   o  clero. 

A afirmação de -que o Brasil é es- 
sencialimeinte católico já mão ilude a 
niriguem- Ainda hoje, se ha governos 
e maquetes com pruridos católic:,"S é 
porque eles acreditam que os demais 
o sejam também... Felizmente, esse 
véu está caindo de todos tis olhos e, 
dentro de pouco, cada um deixará de 
ser católico ao compreender que, em 
realidade, os, demais não o são. Quem 
tir* o chapéu diante da igreja não o 
tira pela igreja, mas pelos que o vêem 
tirar o chapéu... e que também fazem 
o  mesmo. 

Cv^"^preendealdo este perigo que o 
ameaça de perto, o clero está dispos- 
to a. tudo. Êle que-tamanha culpa tem 

do movimento armado de 1932, não 
hesitará em atirar São .Paulo numa 
nova carnificina, para assegurar o seu 
poderio   pglitico   e   econômico 

' Jehan de Boles. 

"OU o BRASIL ACABA COM 
OS PADRES OU OS PADRES 
ACABAM   COM   O   BRASIL" 

Diante do sucesso obtido pelo ma- 
nifesto do clichê da 1.' pagina do n.° 
3S4 de "A Lanterna", com a exp(<es- 
siva legenda acima, e que representa 
um bando de saúvas com cabiçat de 
padre sobre o mapa do Brasil, fize- 
mos uma nova edição, para atender- 
mos aos inúmeros pedidos que temos 
recebido de todo o país. 

Efetivamente, nada mais significa- 
tivoi do qufe aquele bando de salivas 
coroadas a devastar o Brasil por to- 
dos 08 seus recantos. 

E' um grafico real da situa (Xo em 
.jue se encontra o nosso país, inva- 
dido pela -praga negra que para aqui 
despeja o Vaticano. 

Aproveitem oe anticlericais este po- 
deroso formicida para o ataque â 
saúva de sotaina... 

São remetidos a 4$M0 o cento, im- 
portância que poderão enviar em sÊlo 
do correio. 

Uma conferência 

da Liga Paulista 
Pró Estado Leigo 

6.^ conferência 
Realizou-se no dia 8 do corrente, oo 

Salão da rua Barão de Paranapiacaba, 
7, sobradcv mais lunvi comferencia pro- 
movida pela Liga Paulista Pró Esta- 
do   Leigo. 

Foi orador o conhecido advogado dr. 
Assad Bachara, que tratou da magna 
questão religicjsa. tão debatida já e que 
setliipre  desperta  interesse. 

Gratos  pelo convite. 

CAUTERIOS 

Para que serve o Padre? 
Para que serve o padre? 0'ra essa e bôa! 
Q'x pergunta engraçada, e futil; 
ToÜos sabem que o padre é coisa atoa. 
Não serve para nada de útil... 

Beato da Silva.   ■ 
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Verdades duras 
Realmente, é com a importância que 

lhe dã.:\ ainda .alguns governos, o do 
Brasil pa.rticularmente, que a igreja, mais 
ou menos impune domina a massa anal- 
fabeta do povo, tendo a paraninfa-la na 
antiipatriotica empresa uns tantos condes 
e comendadores do Vaticano, maiis u'a 
meia dúzia de intelectuais divis-iveis em 
duas classes: a dos que foram compra- 
dos com empregos rendosos e a dc« que 
tuiribuJizam os preconceitos da socieda- 
de. ., ■ 

Nessas condições, a igreja, neste país, 
esp"ecialmente ao interior, ainda é livre 
de perseguir os adeptos das demais reli- 
giões, incitando contra eles o fanatismo 
da gente ignara. 

Fazendj honra a excepções rarissimas, 
os matutos continuam a ser, póde-se di- 
2er, o braço forte do padre. 

Nos nossos sertões o cangaceiro, o ca- 
bra destemido e perigoso, que não teme 
a justiça e .cmsa enfrentar a policia, tira 
o chapéu de couro ao vêr passar o seu 
vigário e, nas missas como nos terços, 
deixa o punhal e o rifle á porta da igre- 
ja, para ir tomar a benção aos santcis 
e irezar ladainhas ao pé dos altares. 

A horda sinistra do famoso Lampeão, 
o terrível bandido que ha anos devasta 
o nordeste brasileiro, Jevanda de venci- 
da a polícia de quatro Estados, toda ela 
traz o Coração de Jesus na ába do cha- 
péu e — fata registrado pelos jornais 
— dá dinheiro para as igrejas dos povoa- 
dos  que  invade. 

Acostado nessa gente o romanismo não 
pôde deixar de ser senhor e dono de 
nosscis sertões. 

Além do mais, a vida para os padres 
ali é a mais regalada possível, porque o 
sertanejo, esboíando-se no eito do mí- 
sero ganho que usufrui, criando galinhas, 
porquinhos e cabritos, destina sempre uma 
-parte para seu vigário passar á tripa- 
f ôrra! 

O sertão, pois, é «'a mina que os si- 
baritas do clero não cansam de explo- 
rar. 

Por isso mesmo, protestantes ou espi- 
ritas, nessas regiões, são ccimo cães hi- 
drófobos. Matam-se ou correm-se a páu. 

ZANELLI  CALDAS 

»♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

Estado Leip ou marte! 
A decantada felicidade somente exis- 

te no trabalho, na luta, no sentimento e 
no ideal. 

O IDEAL preconizado de uma socie- 
dade .melhor, mais pura, maiis nobre, 
livre da escravidão supersticiosa, cujo 
dínamo gerador é o clero, O ARCHO- 
TE DO MAL, O ARCHOTE DAS 
TREVAS. 

O denodo, a gloiría e o sacrificio dos 
ideailistas puros do passado, nos ser- 
virão de estimulo, nos servirão de guia 
para o campo da batalha contra as pre- 
tenções asti-^as da INTERNACIONAL 
^:E::RA. 

COMPANHEIROS 1.. 
AVANTE! — E' a palavra ae or- 

dem. 
E o lema é: 
ESTADO LEIGO OU MORTE!... 

Jabotlicabal, 13 de Janeiro de 1934. 

MARCOS  SILVA JÚNIOR 

(Lanterneiro do interior.) 

t( y } A  Lanterna 
em  Limeira 

Um missionário que anda por cá 
fazendo das suas 

Como em todas as partes onde atua 
a gente de batina, nesta prospera cidade 
de Limeira, a terra dos laranjais viço- 
sos, um m:issionarío católico está pro- 
vocanda   indignação  entre  o  povo. 

Houve ha pouco aqui uma procissão 
que  produziu  um  estrago  medonho. 

Conduzida pelo tal missionário, essa 
pantomima clericEilísta atrpvjessou por 
meio das plantações, estragando-as, por- 
que a maior parte dos acompanhantes 
iam  á cavalo. 

Paistos e cafézais ficaram danifica- 
dos porque a carolagem deixava por- 
teiras abertas, e o gado penetrava, co- 
mo se mão bastasse o mal que já cau- 
sava a cavalada dos papa-hostias. 

Essa falta de respeito ao suor de 
quem trabailha enicontra-.se comumente 
nesses vampiros que nada fazem, por- 
que pensam que todos levam a vida re- 
galada que eles teem. e que manteem 
á «jista dcs pobres diabos que vão na 
anda com as  suas caraminholas. 

E não  é só. 
Para conseguir do zelador do cemi- 

tério do Bairro dos Pires a abertura 
do portão, onde esse missionário doi raio 
que o parta ia fazer uma pregação, con- 
tra as normas republicanas, alegou ser 
o "padrinho" das procissões, e, por 
isso ter direito a que lhe fossem fran- 
queadas  as  pcrtas. 

Em conseqüência disso, ao quç pare- 
ce, está sendo o zelador obrigado a pa- 
gar 2001000 Rs. estando a fazer em- 
penhos para não pagar essa importân- 
cia. 

No domingo, 11 do corrente, houve 
outra procissão no mesmo lugar, o que 
cinstituiiu um exceleitte programa car- 
na>valesco. 

LANTERNEIRO   LIMEIRENSE 

"A Lanterna" 
jem Braúna 

Nem esta pequena cidade escapa 
á sanha vaticanesca 

Chegado ha pouco da visinha cida- 
de de coroado, depois de ser deportado 
da Espanha, um padréca anda por aqui 
fazendo a colheita dos negocies , sem- 
pre  escuros  da  Casa  do   Vaticano > 

Anda cobrando SOO Rs. por cabeça, a 
titub não sei de que pantomima cle- 
ricalista. ' 

Vejam até onde chega O rabo desses 
mercadores das " santíssimas " relíquias e 
dos absurdos dogmas da igreja católica. 

♦ ♦♦♦♦♦« 

ÇalecisíTio Hereie- 
o missionário apostólico frei João 

Garcia afirmava em 1648 "que os pa- 
dres da Companhia de Jesus, persegui- 
dores de todos quantos não se sujei- 
tavam a eles, deshonravam o Evange- 
lho e a fé cristã, caluniavam a lei e as 
autoridades, ensinavam doutrinas abo- 
mináveis e que, a troco de dinheiro, até 
aulorisavam a idolatria". 

ét #  ús 
Mello Morais, hitoriador, rebuscan- 

do alfarrábios em Lisboa, encontra o 
diocumento em que, depois de afirmar, 
demonstrar e condenar os fatos de 
usurpações da liberdade, da proprieda- 
de das paroquias, do governo tem- 
poral, do comercio terrestre e maríti- 
ma) das Índias pelos padres jesuítas, re- 
fere que os Índios estavam sujeitos ái 
mais cruel escravidão, trabalhavam pa- 
ra o comercio dos padres durante seis 
dias da semana e, para o seu próprio- 
trabalho de que se alimentavam-, tinham 
somente livre  o dotningo. 

ç|?    çp    S^.? 

o clericalismo prepara em suas es- 
colas os recrutas fiéis, os soldados sem- 
pre prontos para tomar de assalto a 
civilização  liberal. 

E' preciso que o povo brasileiro, 
conscienciosamente, se convença que o 
clerlcalisnw é uma constante ameaça á 
ordem pública e á tranqviljdade das 
famílias. 

ARTHUR  THOMPSON. 

»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
ENCHENDO    O    BOLSO 

DOS PADRES? 
"Na Primeira Pagadoria serão pa- 

gas amanhã, as seguintes folhas do 
vigésimo segundo dia util: — Atra- 
zados até ás 15 horas, e das 16 em 
diante do 7.» dia util. — Aposentados 
da Viação, de G. a Z. — Serventuá- 

rios do Culto Católico." 

Esta noticia foi publicada em 
"A Batalha", do Rio, de 27 de 
dezembro na seção  "Diversas". 

Será possível que o governo 
esteja a arrancar dinheiro do po- 
vo para encher a bolsa dos pa- 
dres? 

Bebedouro da 
esquerda 

Protesto   eoMtra   as   ■violências 
praticadas com o proletariado e 

militantes  socialistas 

Recebemos de Bebedouros o seguinte 
protesto enviado á Assembléia Nacio- 
nal Constituinte pelos imombrcis do dire- 
tório do Partido Socialista: 

Exmo. sir. Presidente e demais Menir 
bros da Assebléia Nacional Constituin- 
te : Os membros dos diretório do Par- 
tido Socialista Brasileiro de S. Paulo, 
seção de Bebedouro, da Legião Cí- 
vica 5 de Julho e dos isindícatos ope- 
rários desta cidade da AJta Paulista 
vêem respeitosamanite requerer a V. 
Excia., Exmo. Snr. Presidente, digoe-se 
fazer chegar ao conhecimento da ilustre 
Assembléia Constituinte o protesto e o 
apelo que abaixo se segnje: 

Protestam, com todas as veras de 
sua consciência de revolucionários que 
contribuíram com os seus esfcirços para 
a vitoria da Aliança Liberal, em 1930 
e consolidação do Govenno Dictatoríal, 
em 1932, contra a compressãa da pro- 
paganda socialista levada a efeitq, na 
culta Paulicéa do constitucíonalistico 
governo do ar. Armando de Sales Oild- 
veira por façanhudos esibírros policiais 
que não trepidaram, em 26 de janeiro, 
em impedir a realização de uma ccn- 
ferencia cientifica, na sede da U. T. G., 
,pelo eminente liberal, brasileiro natura- 
lisado, dr. Francisco Frola, como an- 
tes não havíaim trepidado em dissol- 
veir á patas de cavalo div;Tsos comí- 
cios operariias, como já deve estar no 
conhecimento dos que estão ao par des- 
ses tristes atentados contra a liberdade 
de pensamento verificados em S. Paulo, 
no governo dos ipaladjin.HS da constitui- 
ção a toqiuie de caixa. 

E apefam para a consciência liberal 
dessa grande Assembléia para que pro- 
mova a soltura imediata dos socialis- 
ta» que, como Frola e outrcis, pagam 
nos cárceres constituicionalistas o feio 
crime de pugnarem pelo advento de 
uma civilização humana em que os fa- 
.miiintos t os oprimidois tenham pão, edu- 
cação e trabalho, libertos da tirania 
atrofisjnte do nababesco capitalismo e 
e da desalmada plutocracia. 

Saúde e Fratennidade. 

Bebedouro (São Paulo) — 1. de 
Fevereiro de   1934. 

(aa) João Alcides de Avellair — Al- 
berto Riheda — Luiz Cassiano — Ne- 
mezio Azevedo Mattos — Caiuby Del- 
mont — Valentira Goulart — Josino 
Vieira —> Ilydio Ribeiro de Brito — 
Manoel  Jiustino —   Pedro  José  Alves 

•ÍMX^-^^ ^^^^^■t^ 

"A Lanterna" em Poços de Caldas 
O nosso companheiro Ângelo Vi- 

zotto está encarregado de receber as 
assinaturas de "A Lanterna" em Po- 
ços de Caldas, bem como a tratar 
dos assuntos referentes a este jornal. 

Pedimos a todas as pessoas que o 
estão recebendo facilitarem o traba- 
lho do nosso companheiro, pagando 

as suas assinaturas e corrigindo os 
seus endereços, se estiverem errados, 
po.is temos absoluta necessidade em 

normalizar o  serviço de expedição. 

—~ A La iterna  
O exfemplo    ã França livre 

Nada de fasc':iíoo! Abaixo com 
a trapaça clerical! 

Não fora o fascismo uma doutrina estreitamente vinculada aos in- 
teresses inconfessáveis da camarilha apostólica e romana e certo nos abste- 
riamos de comentários em torno aos acontecimentos que acabam de se 
desenrolar numa das mais cultas, senão a mais culta nação do mundo: a 
França, de imperecivel memória. 

Refiro-me, como fácil é de compreender, aos últimos sucessos que 
se verificaram nesse país, relativamente ás ameaças que sobre êle pesa- 
vam de uma possível ditadura tipo fascista. Vimos como o povo consciente, 
erguendo-se como um s6 homem, robusteçido de uma única vontade, 
opôz-se categórica e terminantemente a toda e qualquer idéia de fascismo' 

É que o povo francês, tão célebre por suas tradições históricas como 
por seus foros de cultura, possui consigo a experiência dolorosa do pas- 
sado, que o guia no presente em todos os seus passos. Mares de sangue, 
sacrifícios e humilhações sem conta custaram á generosa coletividade gau- 
leza as monarquias e reinados com os seus tiranos e cardeais voluptuosos 
e sanguinários. E esses sofrimentos todos não os esqueceu ainda o brioso 
povo de França que aspira não pela volta aos tempos sombrios da Inqui- 
sição, não pelo regresso dos Mazarinos e dos Luizes, mas única e tão 
somente pela vitoria dos ideais de liberdade, fraternidade e igualdade 
proclamados pela revolução nacional de 79. 

O fascismo, sabe-o perfeitamente o heróico povo francês, ê o novo 
rotulo da mesma dominação plutocratico-eclesiastica de outras eras, que 
se está intentando restaurar em toda parte, para escarmento e vergonha 
do gênero humano. Impossibilitados de atenderem, pelo direito e pela jus- 
tiça concebidos á moda capitalista, aos reclamos sempre mais imperio- 
sos e insistentes da enorme massa trabalhadora do mundo, ou seja, de 
nove décimos da humanidade, padres e magnatas, ciosos de suas riquezas 
e previlegios materiais, adquiridos á sombra de todas as patifarias e em- 
bustes, antevendo o desfecho trágico, lógico, fatal de uma situação sob 
todos os pontos de vista insustentável, como é, sem duvida, a do sistema 
burguês vigente, carregado de podridões e de anomalias, arregimentam-se 
em frente de batalha e investem furiosos contra os direitos e as liber- 
dades do povo, formando o estado fascista, que outra coisa não é senão 
o regime da força e da violência, da escravidão e do oprobio. 

Mas de nada adiantarão os seus apelos á humanidade. Tarde de mais 
nos vem este "amor" da clerezia e de seus reles comparsas pelos que 
sofrem e só aguardam, agora, após tantas desilusões e falsidades, o grande 
e verdadeiro momento de sua completa e definitiva emancipação. Não 
mais se iludirá a pobresa com suas promessas vãs de bem-estar e feli- 
cidade. O disco é velho e a musica enojativa. 

A igreja, essa igreja imunda da Inquisição, essa igreja torpe da pena 
de morte, essa igreja traidora do estado fascista concebido como arma 
política para extermínio dos que não afinam pelo seu credo e muito antes 
se afoitam a desmascara-la em todas as suas manobras, já agora não 
conseguirá exercer, como outróra, á custa de cadafalsos e bastilhas, o seu 
nefando império sobre as almas, e, especialmente, sobre populações, inte- 
ligentes e instruídas como a francesa. Inútil lhe será, pois, afectar com- 
paixão pela humanidade e alvorada em defensora da pobresa e dos tra- 
balhadores querer nos impingir a escravidão fascista, essa fôrma espúria 
de governo que nem é pelo torto nem pelo direito, isto é, que nem se 
bate a favor do odioso regime da exploração do homem pelo homem 
(notem só o sofisma grosseiro), nem se coloca francamente ao lado da- 
queles velhos e salutares princípios de igualdade e fraternidade humanas, 
os únicos compatíveis com a doutrina que prega e diz ser inspirada pelo 
gênio omniciente e omnipotente de deus. Os povos conscientes de si mes- 
mos não mais se submeterão ao cêtro de ferro do Vaticano. 

O exemplo da França, repelindo as pretensões fascistas, que são as 
da igreja'mancomunada com todos os potentados e reizinhos do planeta, 
repercutirá bem forte em todos os pr.ntus do orbe, instituindo-a palavra 
de ordem, universal:  "CONTRA  O   rASCISMO,  HOJE  E SEMPRE!" 

O fascismo ê o que todos e.-fawos fartos de saber e de vêr pelas 
colunas diárias dos jornais; dividü obre dividas, obrigações e mais obri- 
gações contraídas, não para ate iisr^s sofrimentos dos que lutam com 
.! fome ? com a miséria, porém para %'--?C£v '^tupidamente armas o mais 
arnvi2> de dcotruição e «nainer, em lavoi de uma tii.;<^« privilegiada de 
■itAí»,'» apf".'eita«<'iv».. in fciSvifejsa-iSíi.í», i»r< estado õc coisas üni-iislal 
f efêmero. Quem nos OüSJ»'- .icstar este «ato, aiite a realii'ide que es- 
tá vivendo mesmo aos nossos olhos? 

O fascismo é Mussolini com seus propósitos imperiallstas ha muito 
conhecidos; o fascismo é Hitler, ê o capitalismo alemão sedento de vin- 
gança, transbordante de ódio, cujas vistas não se desfitam de suas anti- 
gas possessões da África ou de seus territórios anexados da Europa. O 
fascismo é a guerra iminente, a guerra inevitável que arrastará cedo ou 
tarde os povos á ruina e á desgraça de uma crise tanto maior e mais 
grave. Não é o regime da paz e do trabalho bem remunerado. Não repre- 
senta a justiça que ardentemente reclamamos para o pobre. É, sim, e isto 
é incontestável, a tapeação, o "bluff", a escamoteação política metamor- 
foseada em COISA MUITO SÉRIA que, quando muito, garantirá ótimas 
posições de destaque aos Plinios e aos Barrosos, SEM FALAR DO CLERO, 
e á toda a trempe graduada do partido, mas que de maneira alguma re- 
flete a verdade por que todo o povo anceia a sua libertação imediata «> 
definitiva do cativeiro a que o trazem sujeito, num regime em que a falta 
de trabalho obriga o cidadão a verdadeiros prodígios de açrobacia para 
se manter e os salários baixos mal bastam a retemperar as energias dos 
que necessitam alimentar-se para ser a força que semeia os campos ou 
movimenta as industrias em proveito exclusivo de um punhado de ocio- 
sos e vadios. 

É isto que o tal regime do óleo de rícino e do manganelo, criação 
burguesa genuína, já benzido e exorcismado pela igreja, nunca poderá evitar, 
sob  pena de  trair  á  própria  finalidade. 

Assim, pois para o pobre (e a pobresa constitui a maioria esma- 
gadora do povo), só a liberdade tem valor, nesta hora amarga da his- 
toria da humanidade. É por eia que havemos de triunfar e de vencer, por 
essa relativa liberdade que nos querem arrebatar e destruir. Tudo faça- 
mos para a defender. Defendamo-la com delírio, com loucura até. 

Qloria á França que de armas nas mãos, através das barricadas, man- 
tém respeitada e intangível a sua liberdade! Bem haja o seu edificante 
exemplo, que tão a propósito nos chega! 

Sejamos altivos como os franceses! Aos fascistas de batina ou de 
casaca que nos provoquem com suas arengas ou convites, façamos-lhes 
uma respeitabilissima banana! XISTO  LEÃO. 
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24     DE     FEVEREIRO 

Uma vasta mantfesíação nacional 
contra a intromissão do clero 

na vida publica 
A Coliífação Naci mal Pró Estado 

Leigo, com sede mo Rio de Jameiro, 
resolveu aproveitar a data de 24 de 
Fevereiro para movimentar todos os 
seus element ,s disseminados pelo Bra- 
sil numa manifestação -contra o domii 
nio  do  clericalismo  em  nosso  país. 

Nesse sentido promoveu reuniões em 
sua sede, com ^ participação de re- 
presentantes de oirganizações de vários 
credos e tendências .mas c ncordes na 
ícamipanha  antiolerical. 

Miuitas mícdidas foram alvitradas pa- 
ra isercm :postas em prática de acordo 
com as partiiouilanidades de cada credo, 
sendo assentadas as seguintes iniciati- 
vas de caráter geral: 

a) que o dia 24 de Fevereiro próxi- 
mo seja de consagração á memória 
dos rCipublicanos ' hiistónic is, aos cons- 
tituintes de 91 c d todos os que tenham 
concorrido para a homologação da se- 
,paração dos poderes tem.poral e espi- 
ritual, traçandr; para a Nação o regime 
da liberdade e igualdade das igrejas, 
cultos e doutrinas filosóficas jperainte 
a lei; b) que, nesse dia sejam, promo- 
vidas festas civicasi publicas e privadas, 
no Distrito Federal. Estados e Territó- 
rio do Acre, pelas coriporações coliga- 
das e paios cidadãos e corporações icu- 
tras que, conscientes de seus deíçres re- 
publicanas, queiram testemunhar aos res- 
ponsáveis pelos destinos do Birasil de 
amanhã o seu desejo de conservar o 
Estado Leigo, sem quaisquer concessões 
seja a que religião fôr, mesmo sob o dis- 
farse de  facultatividade;  c)   que sejam 

aipoiados todos, os laicistas não coliga- 
dos que, tomando canhecimeintoi das 

deliberações acima, onde quer que se 
encontrem, Tesolveremi se incorporar a 
essa comemoração e lhe comunicarem 
sua atuação nesse movimento patrióti- 
c i; d) consliderar o dia 24 de Feverei- 
.'o como de festa nacional, pleiteando a 
decretação de feriado; e) recomendar 
a visitação aos túmulos dos constituin- 
tes de 91; f) operar uma concentração 
de p.ivo nas grandes cidades. 

BILHETES   E   RECADOS 

RIO — A. Romero: Recebeu nos- 
sas cartas relativas ás remessas dos 
pacotes para a venda? Seguiram! fora 
da mala com \\ endereço da pessoa in- 
dicada. 

RIO '— Oiticica: Recebida a carta.' 
Estamos providenciando para que a difu- 
são seja feita custe o quie custar. Es- 
creverei  com  vagar. 

.S. PAULO — Wàlter: Precisa aten- 
der a o convite para vir á administração 
afim de tratar do assunto de seu co- 
nhecimento 

íí ,,-,».    -.^     ^ ^ ^ 

A quení ' iios tem e:scTÍto e não re- 
cebe resiposta CAm a precisa pontuali- 
dade, .pedimos as devidas escusas. Não 
é pouco caso. Andamos mipito atare- 
fados. A todos, porém, escreveremos a 
seu  tamipo. 

A Lanterna 
em Cãiteté' Baía 

Como andam por cá as coisas 
clericais 

Contam os jesuítas de batina, casa- 
ca e saia com a vitória certissima da 
fantí-íchada ro^manista por todos estes 
vastos Brasis. 

Um empifeendimento que surja ten- 
tando o alevantamanto e progresso inte- 
lectual do povo, e logo ei-los a concla- 
marem aos quatro ventí« a necessidade 
de destruir aquele siurto de evolução. 

Ainda ha não muito tempo, foi alvo 
de tal perseguição a escola noturna gra- 
tuita mantido pelo Centro Espirita " Aris- 
tides Spinola", sendu taxados pelos so- 
íainas os seus diretores e fundadores de 
desmoralisadores da sociedade caite- 
téense, inão obstante ser o Centro uma 
sociedade legalmente constituída e a es- 
cala estar registrada na Diretoria» Ge- 
ral da Instruçãa da Baía. 

A fradalhada dá franco combate á 
instituição do casamento civil, proi- 
bindo a assistência por parte das " Pi- 
lhas de M»ria" e " Irmans do Coração 
dii Jesus" daquele áto, que dizem he- 
rético e contrarij ás leis divinas. Di- 
zem que o casamento civil é um con- 
cubinato   legai. 

lia poucos dias, deu-se tal com o 
casamento de um acatólico que só ;se 
consorciou perante a lei civil. A pre- 
pria filarmônica que se prontificara a 
abrilhantar o átq foi proibida de ta! 
pelo monseinhor vigário geral do bis- 
pado, i 
Infeliz-mente, ainda são niuitos os bas- 
biíqites avacalhados que, .mesmo não 
crendo em tais' coisas, dãb aípcío ao 
clericalismo', visando interesises mesqui- 
nhos e iincoufessaveisi. 

Já eles conseguiram colocar um dos 
padres  como  lente  da   Escola   Normal. 

Vivendo á. tripa forra, á custa dos 
que ainda não compreenderam a verda- 
de, dão-se ares de grãos senhores e, 
parece diesejani transformar isto aqui 
rr'uma  senzala. 

Temos algiyns elementos francam,en- 
te anti-clericalistais; tmas a maioria é 
de fanáticos. 

-Necessitamos é que surjam muitos 
jornais coma "A Lanterna" por todo 
o ürasil, a combater sem tréguas as 
artimanhas do clericalismo, porque este 
é sinônimo de hipocrisia, filanoia e co- 
biça. ' 

Enquanto o Brasil estiver entregue 
a esta nuvem de corvos,, o progtresSiO» se- 
rá  .uma  utopia  e  a paz um  sonho. 

Que haja azeite para "A Lanterna" 
e que ela espalhe o seu clarão por to- 
do o Brasil, es^pecialmente pelos ser- 
tões como ít nosso, entregues ato arbí- 
trio de fariseus e éscribas cheios de 
vaidade  e  cobiça. 

Lanterneiro Caiteteéáse 

; ." Caáteté, ..Baía,  20-1-1934 

"A Laníirna" em 
Si-nííí  Catarina 

o arcebispo bêbê-cheiroso anda 
"apertado" 

A padiralhada da cidade de Floria- 
nopolis anda assustada com a aparição 
de A LANTENR.\. O arcebispo daqui, 
d «n Joaquim Domingues de Oliveira, 
.IKirtuguês nato, mais conhecido ipor al- 
cunha de "bêbê-cheiroso", .tem anda- 
do atApalhado e até já proibiu a ca- 
rolada de ler A LANTERNA. 

As beatas solteironas, dado á ordem 
do bispo, preferem ver » diabo á meia 
noite do que ouvirem falar neste 
jornal. Ai do rato de sacristia 
que fôr apanhado CHm A LANTER- 
NA "na mão... Será excomungado. Tal- 
vjz melhor sorte teria... Outro fato co- 
ILíCO nesta época de Carnaval, foi a pro- 
cissão do cha.mado milagroso São Sebas- 
tião. Era .mesmo um cordão carnavales- 
co. Por onde o cortejo diabolicc; .passava, 
o trânsito ficava .interrompido. Nesse 
bóco, também fazia parte o carro ale- 
górico da chamada Santa dos Navegan- 
tes Iss..,) a.penas como concorrência ao 
cíabe carnavalesco " Filhos de Minerva ". 
Mas a fuzarca foi maior... De volta a 
prociissão para o gallpão do "Bastião", 
h.suiye .brigas, .bebedeiras e mais cenas 
própr.ias para o áto, o que já se era de 
esperar, poiis todq o ano se dá a mes- 
ma coisa. O mais gozado é q.ue agora 
os foliões do carnaval, saudando a 
MOMO, fizeram um bloco .bem. a capri- 
cho, imitando "procissões". Clhil... 
Toda a noite a rapaziada se diverte. Até 

I "palio" onde vai o ibi'apo, os bambas 
iiTiiitaram E' um.a risada gostosa, essa 
coisa de .procissão no carnaval. A meia 
(luzia de carolas anda se .mordendo de 
rai va... E não é para menos, santo 
deius 1 

Que heresiia, senhor bispo! Até em 
dansas de "boi de mamão", lO padre vai 
benzer o bicho... Vai tudo p'.ro inferno, 
porque o bi.apo é danado p'ra excomun- 
gar. .. M.esmo com. o seu espantoso ca- 
pital em dinheiro, piredios, cinemas, auto- 
móveis e bancos, o olero tem apanhado 
muito aqui .nesta Ilha Verde. Coitadi- 
nhos dos padréccis... aqui não se criam, 
porque a. nxaio"iia da .população é compos- 
ta de ateus, ortodoxos, judeuis, lutera- 
ranos, batistas, prebisterianos, espiritas, 
coniiuinistas e livres pensadores. E q'u.em 
vai a igreja aqui é só pcir curiosidade; 
ninguém dá ouvidos a cantilenas de pa- 
d.res,, tainto que o numero de pessoas 
que acompanhou, por farra, a procissão 
■do "Bastião", iguala-se a um dos va- 
r-o-; blocos carnavalescqs que por aqui 
andam. 

(Do   <xírresiponde.nte)    7-2-34. 

FLORIANÓPOLIS 

YiOA  PROLETÁRIA 
A Federação Operaria de S. Paiulo, 

que entrou em nova fase de atividade, 
intensificando e estendendo o seu tra- 
balh ) em prol da organização e da 
orientação do proletariado para a de- 
fesa de seus direitos, realizará no pró- 
ximo .sa,bado, 24 do corrente, um no- 
vo festival em ssua sede social, á rua 
Qu.iintino   Bcicaiuva,   80. 

Para .essa noitada de confraterniza- 
ção obreiira está organisado um inte- 
re.s.?ante programa, constante de con- 
ferência, deolamações, anecdotas, áto 
de  prestigitação,  etc. . 

Os convites para esse festival, de- 
vem  ser procurados na :séde da F  .O. 

A confissão 
— Então, não quer receber o ultimo 

saorarnento ? !'*■ Tem graça! Aqui precisa 
fazer o que lhe mandam. Le.mbre-se que 
Se não fossemos nós. v.cicemecê estaria na 
rua como um cão. 

E a superiora partiu, lançando aos 
enfermos  um olhar  altivo e  arrogante. 

—• Então, minha esnhcira, tem assim 
tanta ojeriza dos padres? perguntou o 
vigário. 

—^ Padres... padres... tartamudeou 
a velha eirguendo-se a custo e r6cos.tan- 
do-se na travesseira. Ah! quando me 
lembro... Foi eim. Pcirtugal. Ele era es- 
tudante.   Ohamava-,se  Horacio. 

— E depois ? perguntou vivamente in- 
teressado. 

— Amei-o com todo o ardor de minha 
mocidade. Que amcir sublime! 

Corríamos, brincávamos ipelos bosques 
como crianças travessas. A's vezes, eu 
me escondia atraz do tronco .de alguma 
arvore, depois dava um pulo, pendurá- 
va-me nos ombros dele e soltava, gos- 
tosas gargailhadas Ele .ralhava, não gos- 
tava daquelas brincadeiras. 

—■ Um dia (e que feliz esse dia para 
mim)  descobri que ia ser mãe. 

A natureza achou que em nossa gran- 
de feiilcidade ainda havia uma loucura 
que em .nc(sso banquete de amor faltava 
i'jm conviva. 

Ura filho! Como amtegosava a idéia de 
beija-lo. 

— Fui contar a Ho.racio, o meu se- 
gredo, ibaixiiiho com ciúmes que as pa- 
redes o escutassem. 

Extranhei sua  frieza. Daí pcir diante 
toílnou-se   mais   grave. 

Um dia disse-ime, taciturno: 
— Querida, as férias estão a termi- 

nar. Devo iregressair á capital Dentro 
de dois anos serei padre. Se me amas, 
não deves querer estragar minha car- 
.reira. Tu és bela, não fatiará quem te 
proteja... Esse filho, se nascesse vi- 
vo... sim, !bem vês que me comprcjne- 
teria, aqui na .povoação, onde meus pais 
gozam de uma reputação... 

— Não pude mais ouvi-lo; parecia 
que o .mundo desabalava aos meus pés. 
Um ímpet-' de ódio .se apos.sou de mim. 
Não que eu me seíntisse deshonrad.a ou 
lamentasse a perda da virgindade (pa- 
drão de virtude duma sociedade empe- 
çonhada de vícios). Não que eu me sen- 
tisse lesada nas nossas relações; não 
dera eu apenas o que .recebera? O que 
me revoltava era o seu caráter mesqui- 
nho que punha seus interesses pecu- 
niá.ri'is acima de sua conciencia, que que- 
queria ocultar o nosso amor como uma 
nódoa e me propunha assassinar meu 
fi.Jho! 

— Vim para o Brasil quando Pedri- 
nho tinsha quatro anas. Para poder ga- 
nhar mirtlia manutenção, linternei-o num 
asilo r6ligi,os.ci, onde, a troca de algum 
alimento, lhe davam pancada e lições 
de catecismo. Aos doze ainos, raquítico, 
analfabeto, porém fiel devoto de nossa 
senhora. 

Uma noite, por ter apanhadoi tuna 
g.jiaba, teve que ficar ao .reenlto, de 
joelJiot Caía uma e-hu'.. fina que lhe 
penetrava nas carnvs ;. ai agasailh.- '' ■ 
Quatro raezes 'ki>i,>Í3 m-.--ia tuI...CLiao- 
so. 

— Mais tarde, soube que Horacio, já 
pcssuid"ff de uma grande fortuna, vie- 
ra ao B.rasiil, porém .nunca mais o vi. 

E, agora, já sabe por que tenho ódio 
aos  padres. 

— Sim, tens .razão, Alice: eu é que 
devia   confessar-me   a   pedir-te   perdão. 

Mas que-xjuerías que fizesse? A nos- 
sa Santa Madre Igreja está acima de 
tudo. 

MATILDE SO.ARES 

»♦♦♦♦♦»♦»»♦♦♦♦♦♦♦ 

"A Lanterna" 
no Belém 

Cartas anônimas de excomunhão 
e xingação 

O semanário " O Pimpão", que. sob 
a minha direção, se publica nesta ca- 
pital, estampou em sua edição de 28 do 
mês p. p. um dos seus mal alinhava- 
dos e despretenciosas contos humoris;- 
ticos subordinado á epígrafe "Arroz 
cora  casca... ". 

E' uma velha aneodota por mim ves- 
tida a meu modq. 

Eu, ali, faço referencia a .um padre, 
que, virtuoso, liderou o enterro do 
" vagabundo da estação "... 

Tão somente por causa disso, recebi 
uma carta anônima, .por signa! que es- 
crita em mau português, toda lambu- 
sada de incenso e cheia de exprobações, 
excomungaições   e  xingações. 

Isso quer dizer que em virtude de 
uma inocentíssima digressão literária, 
com.prei, sem o saber, um passaporte 
para o inferno... 

Ai de mim! 
JOSÉ ARMÊNIO 

pingos de Agua-Beota 

o     PADRE 

Tem a figura erótica de um corvo, 
Que aferrado num culto de embaraço 
Explora os parvos, sem nenhum estorvo, 
Tendo carranca z>il e aspéto baço. 

Sabe iludir os tolos, em um sorvo, 
E mira, envergonhado, para o espaço. 
Pelo  penar de ser horrível  torvo, 
Que faz do crente mísero palhaço. 

E'' lastímoso  o padre que persiste 
Niim erro atros, que seu viver ofusca. 
Pregando  o  mal,  que  em sua  entranha 

[existe. 

Ele olha, ás vezes, para -o Céu profundo, 
E ganancioso, vai, somente  em busca 
Dos.:lesouros fugazes deste m,undo. 

Monte Azul 

LEONARDO  SEVERINO 
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"A LANTERNA'' em 
_      Conquista      ^ 
Âs proesas do vigarío local pro- 

vocaram a intervenção 
da policia 

" Atenddnrio a diversas reclamações ul- 
timamente a mim chegadas sobre a ati- 
tude do vigário desta paroquia, e não 
sabendo se. compete a mim providenciar 
a, respeito, è este para peüir a V. üxda. 
autorisar-me como devo proceder com 
reiaçào a^is casos que passo á expor: 
— Ú aludido vigário, em vez de acon- 
selhar aos seus paroquianos para que 
se casem eclesiasticamentej por ser esse 
o aXiatirimonio instituído por deus, se 
exorbita em suas prédicais» em pleno 
pulpiío, iião só aconselhando como tam- 
bém exigiimdo que os mesmos não se 
casem civiimente; como seja o povo de 
Conquista essencialmente católico, ouve 
os conselhos que lhe sãüi dados pelo pá- 
roco, de manoira que, em quanto ainual- 
mente a igiieja celebra duzentos e mais 
casamentos o registro civil deste dis- 
trito só consegue realizajr trinta e qua- 
renta; resuitadü: — quando vêem os 
filhos 03 pais são obrigados a regis- 
tra-los como íiilios ilegítimos e com 
essa condução não os registram, preju- 
dicando assim o serviço estatístico que 
ntinca poderá ser períeitci. OuitrO' caso: 
■—■ são íeitos semanalmente na igreja 
paroquial local, uma infinidade de ba- 
tisados, enquanto o registro civil deste 
distrito não registra siquér um termo 
de nascimento, o que prejudica extraor- 
dinariamente o futuro alistamento mi- 
litar e mesmiu prejudica ás crianças que, 
ao alcançarem a idade kgal, não podem, 
de conformidade com a lei, se matri- 
cularem em estabelecimentos públicos de 
ensinoi, po:r lhes faltar a competente 
certidão ^de nascimento. Tenho mais a 
levar ao conhecimento de V. Elxcia., que 
ha poucas dias o pároco local celebrou 
o casajmento de uma menor, com apenas 
quatorze anos de idade, o que a lei ab- 
solutamente não admite, a tião para, di- 
go, a não ser para que os contratantes 
se livrem da sanção do Cod. Penal, em 
caso de defloramento. Por fim, comu- 
nico mais a V. Excie., que chegou ha 
poucos dias ao meu conhecimento, que 
foi ira,ptada uma menor neste Município, 
em Guaxina, ha ja meses, cujo raptor 
comipaireceu com a dita menor á igreja 
local, e, sem dar o menor oomhecimen- 
to do fato a esta Delegacia, o vigário 
local os casou; sobre este fato, estou 
providenciando para toe. certificar^ da 
verdade, paira poder agir de acordo 
ocan a tó. Citados todos estes fatos, 
pergunto á V. Excia: 

l.o) Não tenho autoridade paia exi- 
gir do pároco local, a não realização do 
casamento religioso antes de ser reali- 
zaido o civil ou com wma guia de que 
a habilitação dos contraantes está sendo 
processada no cartório civil? 

2.o) Exigir do mesmo, para que an- 
tes de celebrar os batisados, lhe seja 
apresentada a comí>etente certidão de 
tiascimento ? 

3.o^ Si não é da competência de V. 
Exc-'::. p-oviàeiidijxr vo sentido, á quem 
át--o -«x:;tT-cr, .paí-t -i-üm atender ás 
constc^-iiteí TerliiTiaçü'.:; que a mim são 
dirigidais johtc o relatado, e paira que 
a civilisação mineira não sofra retrot- 
cesso? Espero que V. Excia. me orien- 
te com urgência sobre o caso e apro- 
veito a oportunidade para apresentar- 
lhe os protestos de alta estigma e con- 
sideração.   Saúde e   fraternidade.- 

Ao Exmo. Snr. Dr. Álvaro Batista de 
OUveira, D. D. chefe de Policia, Belo 
Horizonte. O Delegado de Policia, (a) 
Trajano José Soares. 

— Nota da Redação: 
Veja-se a que ponto chegou o derica- 

lismo, que pleiteia unir-se aa Esta- 
do, quando, independente disso, já o 
engole pelas pernas, sobrepondo-se ás leis 
e dominando com ai sua porquissima 
água  benta... 

Porque não dizem 
que foi miiagre? 

o jornal "Fanfula" noticiou, ha 
dias, que na igreja do Sagrado Coração 
de .fesus, da Congregação Salesiana, em 
Araras, realizava-se a coroação do ima- 
gem de Nossa Senhora e no momento 
exato em que culminava esse áto re- 
ligioso, os fieis foram despertados por 
um incidente inesperado: a menina que 
colocava a coroa na cabeça da imagem 
estava com o seu vestido branco em 
chamas. 

Por esse feito se depreende como a 
" Madonna Imacolata" dos salesianos es- 
tava presidindo e apreciando a pantc- 
mima clerical. 

Fosse uma rainha qualquer e teria 
socorrido a menina. A rainha dos padres, 
porém, nem se mexeu... ,9ssz. a .pro- 
pagação e aumento da íé dos idolatras 
católicos. 

O PAPA ECONOMISA ROU- 
BANDO O PÃO AOS TRA- 

BALHADORES 
Os jornais publicaram o seguinte 

telegrama, cuja autenticidade não pô- 
de ser negada, visto ter sido expe- 
dido por uma das agencias mais, ca- 
rateristicamente  conservadoras: 

"CIDADE DO VATICANO, 29 (U. 
P.) — Pondo em execução o progra- 
ma de economias do Ano Novo, o 
Papa Pio XI acaba de ordenar que se- 
jam despedidos os seiscentos operá- 
rios que estavam incumbidos do em- 
belesamento das estradas e dos par- 
ques do Estado Papal." 

Leram bemf, Q papa, que se diz 
representante de Cristo ha terra, 
mandou lançar á miséria seiscentas 
famílias de trabalhadores! 

E o Vaticano é todo êle um tesou- 
ro, pleno de dinheiro, jóias e valo- 
res de toda a espécie I 

OS NOSSOS CONCURSOS 

PARA QUE SERVE O PADRE? 
130 — O padre serve: 
1.")   Para  combater a verdade. 
2.0) Para pregar a mentira, 
3.0)  Para sufocar a ciência. 
4.0)  Para afogar o progresso. 
5.0) Para pregar a imoralidade no 

confessionário. 
6.") Para prostituir as conciencias. 
7.0) Para extorquir dinheiro com 

festas. 
8.0)  Para açular as guerras. 
9.0) Para contaminar a sociedade 

com o lodo da sua palavra. 
lO.o) Para mostrar o atrazo moral 

do século XX. — Lanterneiro O. 

131 — O padre serve para cumprir 
rigorosamente a mais sábia e a mai» 
santa das leis impostas pela natu- 
reza : a lei do amor livre. 

Enquanto os beócios toleram e 
aguentaim a arcaica instituição do ma 
trimonio, eles, os padres, chamado^i 
para ministrar o sacramento, sem 
crença em religião alguma nem res 
ponsabilidades de família, gosam a vi- 
da em sua plenitude; amando e per- 
petuando a espécie humana, livres e 
confortadamente. 

Quem lhes pede contas? 
Jesus, desde o principio do mundo, 

já dizia: "Crescei e multiplicai-vos" 
— Isa Luci. 

* *   * 
132 — 1.°) Servem para propagar a 

ignorância. 2.o) Servem para arranjai 
tilhos clandestinos que os ignorante» 
sustentam. 3.o) Servem-se eles do no- 
me de um sêr superior para, com esse 
nome, explorarem a humanidade. 4.") 
Servem para vender aos ignorantes 
a entrada no céu. Para isso estabe- 
lecem missas boas, regulares e vaga- 
bundas, conforme a cara e o bolso do 
ignorante pretendente. — Um amixo 
de "A Lanterna". 

133 — Para que serve o padre? 
O padre serve para tirar as tripas 

de uns e enforcar os demais. 
Tatuí. — Aureliano Nunes Líbe- 

rato. 
* *   * 

134 — O padre serve para o que 
não serve. 

Bonfim, Baía. — Ismael de San» 
tana. 

135 — 1.°) Contrariar a liberdade; 
2.0) Manter a ignorância; 3.») Im- 
plantar o despotismo. 

Olímpia. — Antônio A. Fernandes. 

136 — Dizer que para nada serve 
e dar-lhe um posto de honra. Então 
vamos falar a verdade. 

Serve para a desgraça de todos os 
que crêem em suas patifarias; para 
aniquilar a humanidade; serve muito 
bem para se agarrar aos cofres pú- 
blicos ; serve, como de íáto serviu, 
para encher as prisões de seus infe- 
lizes discípulos. 

Catanduva. — Pedro Pratadiera. 
* * * 

137 — O padre serve para nos relembrar 
todos os abomináveis crimes da igreja, 
intervir ma vida poditica das nações, 
abençoar canhões, formar batalhões e 
incitar a mocidade á guerra fraticida, 
entrar em todas as manifestações da 
vida familiar, assenhorear-se das cons- 
ciências pela confessionário e da ju- 
ventude pelos colégios afim de tornar- 
se soberano e absoliuito senhor do mun- 
do para poder praticar o roubo impu- 
nemente. 

Evidentemente, o padre é a simíbolo 
personificado do mal. E o mal é o 
substrato da imoralidade. E' que por 
moral entendo os eleyados priincipios 
da prática do bem e por imoral os ab- 
jetos e reprulsivois principieis da prá- 
tica do Mal. 

Por conseguinte, o padre represen- 
tando os repuilsivos e abjetos principios 
da   imoralidade;,      serve   também   para 

Azeite pãvã 
A Lanterna íí ff 

Evidenciando  o . apoio  que 
terna"   vai   encontrando   em 

"A  Lan- 
todos   os 

justificar a existência do semanário 
" A Lanterna", afim de dar combate 
ao mal e derramar cioon elevados pon- 
tos de vista jorros de litz ibeneficos no 
meio das trevas. 

E combatendo o mal, pratica o bem 
que é a súmula dos mais elevados 
principios da 'moral. Logo, a ícíha é 
moralista, mas de elevados principios. 

A. F£LIX' 
* * * 

138 — O padre serve para ser um viveiro 
de manhas, de astucias e de embustei- 
rioes; tmi receptáculo de podridões, um 
recebedor de dionheárq, um palrador de 
patacoadas, um coptador de lorotas, meai^- 
tíras, fantasias c impossibüidades; um 
pervertedor de confessionairios, um pre- 
gador de patranhas, um semeador de 
discórdias, um cultivador de ludibries, 
um forjador de enganos, de traições de 
falsidades; iam entüirpacedor de cére- 
bros, um sedutor die corações, um vio- 
Jador de consciências. Serve para pra- 
ticar e pregar tudo que ha de mau, de 
pior e de péssimo sobre a terra. 

ADÉLIO 
* * ♦ 

139 — O meu maior desejo é que o Go- 
verno mande prender toda essa súcia de 
depravados e mentirosos que vestem 
batina; que os envie para uma Fabri- 
ca de Sabão, para que tomem o destino 
que   merecem... 

MATERIALISTA 

O clero católico a os explora- 
dores de terrenos a prestações 
João Grande era, como se costu- 

ma dizer, muito especula. Gostava de 
inquirir sobre tudo que via e ouvia, 
atormentando a todos com perguntas. 

Assim, uma vez, encontrando-se 
com seu amigo Ambrosio, que estava 
rico á custa de negócios de venda de 
terrenos a prestações, lembrou-se lo- 
go de perguntar-lhe: 

— Olá, meu amigo Ambrosio, quem 
teria inventado esse negócio de ven- 
da de terrenos a prestações? Teriam 
sido esses turcos mascates, que an- 
dam lá pelo sertão ou esses russos 
que infestam os bairros operários da 
capital a vender capas de borracha, 
sobretudos, guarda-sóes de seda e 
tantas outras coisas? 

— Eu cá não sei, ao certo, respon- 
deu-lhe Ambrosio, cocando a barbe- 
ta, porque não fui o primeiro a ini- 
ciar esse rendoso negócio. Antes de 
mim já havia outros, tantos outros... 

Neste ínterim, aparece um terceiro, 
com ares de filósofo, que se introme- 
te na discussão, dizendo: 

— Se os meus amigos se interes- 
sam muito por saber quem foi o in- 
ventor das vendas de terrenos a pres- 
tações aqui em S. Paulo e em outras 
partes do mundo onde vivemos, eu 
bem poderia dizer-lhes, com certeza, 
a quem cabe a "gloriosa" iniciativa 
desse frutuoso negócio que tem ser- 

♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦ 

P IA    2 4 
Para comemorar este dia, que afirma os princi- 

pios republicanos da Constituição de 91, a Liga Pau- 
lista Pró Estado Leigo, realizará uma conferência, pa- 
ra a qual foi convidada a escritora d. Maria Lacerda 
de Moura em local que será oportunamente anunciado. 

NOSSA   ESTANTE 
"EL PAÍS DEL PRODÍGIO" (Pri- 

meira parte) Adolfo Vazquez Qómez 
- Buenos Aires. — Do prof. Adolfo 
Vazquez Gómez, presentemente en- 
tre nós, nosso velho amigo e já fa- 
miliarizado com os meios inteletuais 
brasileiros, recebemos um exemplar 
do livro "El país de los prodígios", 
editado em Buenos Aires. 

Antigo militante das fileiras do so- 
cialismo espanhol, orador de grandes 
recursos, o professor Adolfo Vazquez 
Gómez é também um autor fecundo, 
contando na sua bagagem literária va- 
rias obras, de temas e assuíuüs <'■■- 
versos. -     *t 

Entre outros, figuram com -:?a no- 
me, os seguintes livros já publicados: 
"Socialismo e Libre pensamíento", 
"Ecos dei Combate", "Mesa revuel- 
ta", "Nuevos rumbos educacionales", 
"La Masoneria", "Funcíón Social de 
los Seguros", "Questiones Jurídicas", 
"Francisco Pi Margáll" (vida e 
obras), etc. 

No presente volume, trata com ca- 
rinho as coisas e homens do Brasil, 
que conhece bem, que o percorreu em 
viagem de estudos alguns anos atrás, 
tendo realizado varias conferências 
nas principais cidades-do nosso vasto 
território. 

E' um livro de impressões, escrito 
num estilo fluente, e revela que o seu 
autor possuí vastos conhecimentos, 
que aproveitou no estudo que faz das 
nossas coisas, dos nossos homens, dos 
nossos problemas sociais, econômicos 
e políticos. 

O seu sumário, vasto e interessan- 
te, é composto de temas sugestivos 
que são pelo autor tratados com ta- 
lento. 

*   #   * 
"PELA NACIONALIZAÇÃO DO 

CLERO NO BRASIL" — Getniio 
Amaral. (Carta ao Ministro da Jus- 
tiça do Governo Provisório) - Rio de 
Janeiro. — Um pequeno opusculo con- 
tendo uma carta que A. escreveu ao 
sr. Antunes Maciel, ministro da Jus- 
tiça do Governo Provisório, na qual, 
o  sr.   Getulio  Amaral,  lembra  a  ne- 

meios,     registramos  ccjn  satisfação  a   cessidade de se opor o governo, á se- 
seguinte carta: 

" Comunico-ihe que remeltí hoje, por 
intermédio do Banco Comercio e Indus- 
tria, a quantia de 200$000, importância 
esta que corresponde a uma coleta fei- 
ta entre os deputados trabaMiistas á 
Constituinte em favor de "A Lanter- 
na".   —GUILHERME   PLASTER: 

Guilherme Plaster    20|000 
João Miguel Vitaca    20$00O 
Francisco de Moura   20$000 
Vv^aldemar  Reickdal     20$000 
Gilberto   Gabeira      20f000 
Acyr   Medeiros     20|000 
Ferreira Neto   20$000 
EdíTiar Silva Carvalho .... 
liberto  Sureck     
Mario Maubaes     20|000' 

Lista corrida entre lattitemeiros de Ri- 
beirão  Claro,   Estado de   S..   Paulo: 

Onoíre Sanches     3$000 
Fernando   Sanches     3$000 
Primitivo  Gimenes     3$000 
Julian   Gomçalez     2$000 

Na lista não pequena de am-igos do 
joirinal herege que, independente das as- 
sinaturas, enviaram contribuições para o 
azeite de " A Lanterna", figuram os 
seguintes lantemeiros: 

Augusto Tupinambá, Rezende. 2$000 
A   C,   Ipiranga     S$000 
J.   Roroero,   S.   Paulo     10$000 
Si:<ciotto Coradini, S   Paulo .. 9f000 
João  Barril    Quatá     9|0(X) 
,N.  Pestana," Rio     5$000 
O. Salgueiro, S   Paiulo   5$000 
José  Rodrigues,  Rio     3$000 

No iproximo numero continuaremos a 
publicar a lista dos lantemeiros que en- 
viaram contribuições para o azeite de 
"A Lanterna", fazendo, assim, jús á 
bençam dos «rs. curas... 

melhança do que fizeram por neces- 
sidade e exp^iencia os governos de 
outros países, á invasão clerical dos 
últimos tempos. 

Afoito, com uma visão clara dos 
problemas brasileírOB, o A. aão receia 
dizer o que sente com respeito ao pe- 
rigo que oferece o clericahsmo no 
Brasil. 

O opusculo do sr. Getulio Amaral 
toca nos seguintes pontos desenvol- 
vidos em parágrafos da carta mencio- 
nada: "A dispersão criminosa do nos- 
so  patrimônio  artistíco---';iv:r  o       
".V in.- nte incet. çâ^ dos jesuítas 
rtâ %'jda interna d'j país" ■- "A in- 
3- cndade dos p. "'ticos" — "Uma 
iiáse sintética de Vítor Hugo". 

* #   * 
"A QUESTÃO RELIGIOSA" — 

Cairbar Schutel — Matão — Est de 
S. Paulo. — E' um opusculo em que, 
embora o numero de suas paginas rião 
ultrapasse a 40, o autor, num estudo 
breve e conciso, aborda todas as re- 
ligiões, anotando-lhe os defeitos, es- 
tabelecendo confrontos,  esclarecendo. 

O A. tem a preocupação de, ao con- 
frontar as religiões, fazer realçar, pe 
Ia  lógica,  os  princípios     do     espiri- 
tismo. 

O sumario, dividido em capitulok, é 
o seguinte: "O Estudo da religião" 
— "Religião Católica apostólica ro- 
mana" — "O protestantismo" — O 
Budismo" — "Mazdeísmo, Shintoís- 
mo, etc." — "O cristianismo primi- 
tivo" — "Espiritismo" — "A ques- 
tão religiosa" — "Aos operários, aos 
humildes, aos desprotegidos, aos fi- 
lhos do povo". 

* *   * 
"O CLERO E O CAMBIO" — Ne- 

phtali Vieira — Descalvado — Est. de 
São Paulo. — O sr. Nephtali Vieira 
procura demonstrar num pequeno 
opusculo de 16 paginas, a influencia 
nefasta que o clero exerce no jogo 
de cambio. 

Esse opusculo tem, á guisa de pre- 
facio, a reprodução de um artigo do 
sr. Aníbal Nora, de "O Estandarte" 

SOUZA 'PASSOS 

"A  LANTERNA"  NO  CEARA' 
A CLERICANALHA METIDA NAS TRICAS POLITICA^S 

PARA DOMINAR 
O sr. Gustavo Barroso atrapalhado com seu  cabotinismo 

em  pregações de O Ceará foi escolhido para vitima 
dos manejos da politicagem improdu- 
tivia do celeberkimo partido denomã- 
mado Liga Eleitoral Católica. 

Nas ultimas eleições para a Consti- 
tuinte, os velhos partidos, por falta de 
aípcio governamental, abstiveram-se das 
uinas ç o interiventoir alheou-se comple- 
tamente ao imoviroento partidário. 

O elenwrato clerical, aproveitando a 
oportunidade» acrescida ainda da cir- 
cunstancia do voto feminino, Jança-se 
de corpo e allma nas tricas partidárias. 

A principie^ disseram que a Liga não 
era partido. 

O partido Social Democrata, manti- 
do pela faimilia Tavora, caiu no laço, 
apresentando um programa geniuina- 
m&nte católico, mas o clero, balancean- 
do as forças nas ves,peras da eleição, 
deu um brutq pontapé nos passedistas 
com toda a sua lenga-lenga de sacris- 
tia, Hoje, estão brigados c ninguém dis- 
pensa o couro dos outros. 

Os olericais, que tiveram o inferno 
para ameaçair as miulheres, obtiveram 
maioriiai de deputados. 

EniquantQ isto, o elemento llivre está 
se moviinMntando. Em todas as cidades 
do interior fuindam-ise ilojas maçonicas 
e a mocidade que não ouve nas aulas 
dos colégios padrescos as prédicas in- 
tegralistas, vai tomanda gosto pe! v mo- 
vimento  social  emancáipador. 

Debalde são lançados excumuíthões 
sobre   maçon  e   as   cátedras   dos   cA^- 

gios  são  convertidas 
P)inio  Salgado I 

A força qae eles jullgam inabalável 
tende a esmoronar-ise. O tempo é o fa- 
tor principal. 

No seio dos próprios católicos já se 
nota uma forte tensão contra a intro- 
missão  da  religião  na  poilitica 

* * * 
Gustavo Barroso esteve preparando a 

sua cadeira de deputado, já que fez, 
como representante do Ceará na pá- 
tria Velha, um péssima papel. 

Antes do desembarque em Fortaleza, 
teve uma discussão com um professor 
cearense. 

O medalhão da Academia ficou' de- 
sorientado, descambando pana descar- 
tar-se   na   desconvpostura   sórdida. 

Deixou péssima ímipressão aoi pes- 
soal de bordo. 

Nitima de suas conferências, atacou 
fortemente a família de banqueiros 
RotsohíJds. No outro dia o matutino 
"A Rua", estamjpoiu o discurso do 
mesmissimo sr Gustavo Barroso, elo- 
giando o Barão de Rotsohildis ha um 
ano atrás, na Academia. 

O cabotino acadêmico ficou descon- 
certado e respondeu já ter mudado de 
opinião. 

Gomo nos pôde salvar lum homem que 
tão ligeiro muda de idéias. 

Estes oporttmistas teem cada uma I 

UM   CEARENSE  LIVRE 

vido não só para enriquecer a tantos 
exploradores, como também, indireta- 
embora algumas delas não tivessem 
mente, para favorecer o progresso da 
cabimento, nem fossem oportunas, 
nossa capital, dando motivo á dilata- 
ção da cidade, que desse modo se es- 
tendeu em povoações e bairros, al- 
guns dos quais verdadeiramente ad- 
miráveis. 

E os dois amigos, a uma vóz, bra- 
daram logo: 

— Dizei dizei porque nós nos inte- 
ressamos por isso. 

— Então, escutem lá. Esse negócio 
é já muito velho. Vem dos tempos 
em que apareceu o clero católico so- 
bre a superfície da terra. 

— Mas como? atalharam os cir- 
cunstantes. Os padres não vendem e 
nunca venderam terrenos a presta- 
ções I 

— Está certo. Eles não vendem 
terrenos a prestações, é verdade, mas 
vendem do mesmo modo o céUj que é 
coisa imaginaria, para assim se apos- 
sarem da terra, a troco de lorotas, 
praticando assim uma enorme chan- 
tage, porque os seus prestamístas, 
durante toda a vida nunca se li- 
vram desse pagamento, embora du- 
rem mais de um século, como o Ma- 
tusalem da lenda. 

— Ora, não enteudcmos bem. Po- 
derá o amigo entendido na matéria 
explicar-nos em que consistem essas 
prestações cobradas pelo clero? 

— Como não. Escutem. A igreja 
católica é uma casa de negócios da 
China, onde se vende o céu a retalho 
e a prestações ao alcance de todas 
as bolsas. Entre os membros de seu 
rebanho não ha quem escape. Todos 
compram e pagam o céu em presta- 
ções caríssimas de um ou de outro 
modo. 

Assim é que na família católica, 
antes de nascer uma creatura, já a 
igreja embolsa a sua primeira pres- 
tação, em virtude de certa promessa 
feita pela mãi para ser bem sucedida 
no parto. Depois de nascida, arranja- 
se o padrinho, que, em regra, costu- 
ma ser uma pessoa de grandes have- 
res, e reaHza-se o batizado, que é 
pago e bem pago, ás veezs, com uma 
espórtula de SOOfOO encerrada num 
envelope. Decorrido mais algum tem- 
po depois do batismo, o rev. bispo 
da diocese entende chamar mais al- 
guns cobres para certos arranjos e 
anuncia o sacramento de crisma, dan- 
do motivo a que seja paga mais ou- 
tra prestação. 

Enfim, do berço ao túmulo, o imen- 
so rebanho da negreganda igreja pa- 
ga e repaga o céu por múltiplas for- 
mas para que uma legião imensa de 
seres parasitários e inúteis vivam bem 
e desfrutem na superfície da terra 
uma existência cheia de conforto, hon- 
rarías e prevílegíos, pouco se interes- 
sando pela sorte do povo que traba- 
lha e produz a riqueza social. 

João Grande e Ambrosio, nesta al- 
tura, batem com a mão na testa em 
sinal de aprovação, e dando um abra- 
ço a quem lhes dá a desejada expli- 
cação,  exclamam  entusiasmados: 

— E' verdade mesmo 1 O padre ven- 
de o céu que não é dele, porque o pa- 
dre eterno não Iho deu nem lhe ou- 
torgou direito para essas negociatas, 
que não passam de uma esperteza, de 
uma velhacaría, de uma criminosa ex- 
ploração. 

E, de fato, parece mesmo que foi 
a igreja católica quem ensinou aos 
exploradores da humanidade esse ne- 
gócio de venda de terrenos a presta- 
ções, mas com a diferença de que es- 
tes, incontestavelmente, lhe levam 
grande vantagem, porque vendem o 
que, realmente, é palpável, objetivo 
e existente, dando depois de certo 
tempo aos seus prestamístas a posse 
integral do terreno por essa forma 
negociado. 

JOÃO PINTO. 

''A Lanterna' 
em Bragança 

EXCOMUNGADO! 

O bispado de Bragança publicou 
um aviso aos católicos, dizendo 
que o conego Francisco Rodri- 
gues dos Santos, que ha pouco 
mandou a batina ás favas, se 

acha excomungado 
O rumoroso caso do coRiego Fran- 

cisco Rodrigues dos Santos, de Atibaia, 
que ha pouco tempo interessou todos os 
j -vmih com a sua decisão de não que- 
rer continuar a impingir a mentira cle- 
rical aos simples que acreditam nos 
absurdos da catolicismo, ainda não se 
barrou de todo do ambiente das preo- 
cupações clericalistas. 

Ainda agora -um "'amigo de " A Lan- 
terna " nos envia, de Bragança, ,um re- 
ccirte de jornal, onde, mum aviso aos 
católicos, o secretário do bispado da- 
quela diccese se atira, com irreveren- 
te ódio de sacristia, contra o gesto do 
cónego que cansado de impingir hós- 
tias e água benta, tratou de reivindicar 
a sua conscietoicia. 

Dessa publicação extraímos estes de- 
saforos da ibaba clericalista: 

" .. .de ordem do Exmo. Snr. Bispo 
Diocesaino, venho comunicar aos fieis 
que o referido cónego l^mge de conti- 
nuar católico, como incoerentemente o 
afirnm, é, na situação em que se en- 
contra^ apóstata, hereje e, como tal, se 
acha   excomungado."   . 

Pobre cótnego! Vlai diireitinho; pcró 
inferno se não se arrepende 1 

Missas, muitas missas por sua al- 
ma!... 

Safadezas e propósitos 
políticos do clero 

" Os padres não só se servem do 
confessionário para se apoderarem 
dos segredinhos das donzelas e mu- 
lheres casadas, como também para se 
tornaram senhores absolutos dos 
votos das mulheres beatas e papa- 
hostías eleitoras". 

Durante os quarenta anos de república 
velha a padralhada mão se sentiu com 
coragem de meter desabusadamente o fo- 
cinho na política nacional. Dedicou-se 
simplesmente nesse tempo, aos seus san- 
tos trabalhinhos de embrutecer, tanto 
quanto possível, as massas populares e 
de abarrotar as suas arcas e aumentar 
o seu colossal, patrimônio com o di- 
nheiro e bens arrancados em nome de 
deus á miséria do povo e aos cofres 
da nação. 

Atualmente, graças ao direito do voto 
ás mulheres, os " velhacos de saia e 
coroa ingressam ina política do país 
com animo e força, pois já represen- 
tam no cenário político o papel de che- 
fes e mandões. 

Com a barriga empaturrada, arrotan- 
do vinho, livres de qualquer imposto, 
comodamente instalados em suas congre- 
gações, a canalha clerical plasma o 
beatério á sua vontade, embota os es- 
píritos, anula as consciências, obscurece 
a razão a inteligência, e graças á mi- 
ragem aosurda das penas eternas e das 
recompensas de um paraíso ainda não 
localisado, arrebanha as ovelhas elei- 
toras em torno de si no sentido de ga- 
rantir a sua supremacia nas diretrizes 
da administração pública. 

E assim, por esse modo cômodo ç di' 
vertido, os infames representamtes de 
governo estrangeiro do vaticano se jul- 
gam com o direito de pleitear a nova 
constituição brasileira, em nome do 
"deus macarronico papalino", o casa- 
mento católico romano com todos o» 
efeit&s e prevílegíos do áto civil, a in- 
dissolubilidade do vinculo matrimonial, 
o ensino das baboseiras do catecismo nas 
escolas pu'blicas. 

Além de todos esses " santos" dese- 
jos, a "corja clerical" que já esta certa 
de que é senhora dos votos do formidá- 
vel rebamho de ovelhas eleitoras, sem 

temor e escandalosamente, proclama pelas 
colunas de suas revistas e jornais, a ne- 
cessidade da implantação no Brasil do 
regime do " Crê ou morre" como já 
implantaram em algures, de um poder 
único capaz de levar a bom termo 'a 
empreitada de se extirpar a heresia, o 
livre pensamento, a liberdade de cons- 
ciência, a liberdade de imprensa, o di- 
reito de pensar, de agir e de escrever, de 
falar, e de raciocinar, a não ser de con- 
formidade com a mentalidade dogmá- 
tica da Santa Madrasta Igreja Cató- 
lica Romana e dos seus mui cheirosos, 
mui reverendos, mui nocivos  ministros. 

Diante de tais safadezas e de tão ne- 
gregados propósitos, que ameaçam de 
morte a liberdade de '-^La c. ;; •, ■ 
conquistas liberais kg.id.'.; pela revo- 
lução Francesa de 178^, e 'r!di^pensa- 

vel que todos os homens de consciência 
livre se arregimentem e, unidos, coesos, 
coordenando os seus esforços, se dispo- 
nham a enfrentar e combater essa " hor- 
da de bamdidos ", esses " negociantes de 
consciência, esses "soldados do papa", 
que mansa e suavemente vão se apos- 
sando do Brasil, cujo futuro domínio eles 
almejam. 

Avante, pois, pela liberdade, por um 
Brasil expurgado dessa praga pior de 
que saúval 

LIGA ANTICLERICAL DE 

SOROCABA 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

REPRESENTANTES    DE 
"A LANTERNA" 

Estão encarregados do serviço de 
"A Lanterna" os seguintes compa- 
nheiros, aos quais os amigos do jor- 
nal devem prestar a sua coadjuvação, 
pois de todos depende o êxito da 
campanha antíclerical: 

EM RIO CLARO — ValdomirO 
Martins; 

EM SANTOS — Manuel Bastos; 
EM CAMPINAS -- Liga Anticle- 

rical; 
EM POÇOS DE CALDAS — Ân- 

gelo Vizzoto; 
EM BEBEDOURO — Prof. An- 

selmo  Gomes; 
EM JABOTICABAL — Romualdo 

S. Melo; 
EM OLÍMPIA — Liga Antícle- 

rical ; 
EM RIO PRETO — Darwin Man- 

tovaní; 
EM MOGÍ DAS CRUZES — Da- 

rio Clére. 

LATA   DO   LIXO... 

A padralhada é fértil em motivos de 
pouca  vergonha^ 

Do seu bmululho vntado com gordis- 
simMS carnes de suino saem destas eó- 
licas  para  a  lata  do  lixo: 

"Escrevei e publicai que o Papa 
quer a vida do jornal católico, e 
louva e abençoa a quantos o ampa- 
ram nas suas fadigas, e sobretudo 
louva e abençoa os assinantes, mas 
os a&skiantes que pagam. — PW 
XI." 

Dinheiro, dinheiro e acima de tudo 
dinheiro!... 

E' esta a moral da corja vaticanesca, 
que, por dinheiro, é capas das maiores 
infâmias. 
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JORNAL   DE   COMBATE    AO   CLERICALISMO 

Coligação Nacional 
Pró Estado Leigo 

— :o:  
Os elementos coligados multiplicam as iniciativas na campanha 

contra o ultramontanismo e pró liberdade de consciência 

Para conhecimento de todo o país, 
tornamos  público o Boletim in.   11. 

I) — A organização dois coligados 
do Rio Grande do Sul, nestes ultianos 
meses, foi incentivada por novos ele- 
mentos. Na imprensa apareceu o pe- 
riódico " A Democracia ", órgão da li- 
ga Anticlericalista, de Porto leAgre, 
sob a direção do dr. Manoel Rodri- 
gues. Os comitês e ligas pró Estado 
Leigo, de varias localidades, reentra- 
ram em franca atividade dispostos a 
combater a. onda clericaüsta que em- 
polgou a direção poúitica do R. G. do 
Sul. 

II) — A Coligação recebeu telegra- 
ma do dr. Benjcio Leão representante 
no Amazonas informando ter sido rea- 
lizada em Manáos, uma importante 
reunião da Liga Amazoneníe pró Es- 
tado Leigo, sendo aumentado com su- 
cesso o congraçamento fraternal dos 
credos e cultos para a defesa da liber- 
dade de. consciência e contra o ensino 
religioso nas escolas e asisistencia re- 
ligiosa aos militares na futura Cons- 
tituição. O jornal " A Nação", de Ma- 
náos Tedatoriado pelo prcfessor Af- 
mond,  apoia o movimento. 

III) — Foi fundado no Rio Grande 
do Sul, por iniciativa da Liga Anti- 
clerical, o Ginásio; Leigo Saldanha Ma- 
rinho. A mes,nia Liga fundou três no- 
vos comitês e comemorou com uma 
grande sessão civica, no salão de hon- 
ra do Grande Oriente do Ria. Grande 
do • Sul, a data de 7 de janeiro, pres- 
tando condigna ■homenagem á imemo- 
ria de  Demet.lo  Ribeiro. 

W) — Nos dias 28 de janeiro, 2 e 6 
d* fevereiro corrente, realizaram-se na 
^éde da Coligação, sessões do; Conselho 
EHretor, para tratar da grande come- 
moração nacional dc; dia 24 de feverei- 
ro 43 o aniversário da Constituição de 
1891. Estiveram presentes os delegados 
de centenas de corporações. No dia 9 
ás 21 horas, na CNPEL. á rua da 
Conceição, 13, sobrado, houve nova 
reunião sendo discutidas varias modali- 
dades dó programa a ser executado, 
nesta capital. Foi deliberado nomear 
«ma comissão para fazer os convites 
especiais ás autoridades publicas, prin- 
cipalmente àquelas que têm a .seu Cúirgo 
a ordem socia.1. Do dia 15 até 25 de fe- 

vereiro, o Conselho da Comissão Cen- 
tral estarão reunidos, das 20 ás 22 ho- 
ras em sessão permanente. Nos dias 
24 e 25 do corrente nas corporações e 
em comicicis, falarão em diversos pon- 
tos do Distrito Federal, cerca d« 200 
oradores. 

V) — A comemoração de 24 de fe- 
vereiro, nos Estados, obedecerá ao pro- 
grama traçado pela Cciligação, com as 
modificações locais que os republicanos 
e verdadeiros ^patriotas julgarem con- 
venientes. 

VI) — O "Diário da Baía" trans- 
creveu na integra a carta aberta diri- 
gida pela Coligação o sr. general Cris- 
tóvão Barcelos, membro da Coostituin- 
te, 

VII) — A Liga Paulista pro Es- 
tado Leigo dirigida pelos drs. Militão 
Pacheco e Couto Esher, prosegue na 
reaJBzação de conferências em S. Pau- 
lo. Para a sexta coníerencia foi ins- 
cripto o dr. Assad Bediara. 

VIII) — A Coligação protestou pe- 
rante o sr. ministro da Justiça contra 
as perseguições que vêm sendo .moivi- 
das a vários cidadãos por delito de 
opinião. 

IX) — Em Ponta Grossa, Paraná, 
ocorreu recentemente um fato gravís- 
simo de perseguição religiosa. Um pa- 
dre qiue se desligara da igreja romana, 
amparado, por vários caitólicos, cons- 
truiu um templa para continuar i» 
exercício de suas funções religiosas. 
Nas vtísipeiras da inauguração, incen- 
diaram-lhe o temiplo. por intolerância 
fanática. 

X) •— Foram reativados os traba- 
lhos no Ceará ( das elementos coli- 
gados), segundo comunicado de 5 do 
corrente, Todos os republicanos cea- 
renses e as corporações coligadais, num 
gesto; nobre de amor ao regime farão 
a comemoração de 24 de fevereiro em 
Fortaleza e nas cidades imais im,por- 
tanitas daquele Estado. A Coligação di- 
rigiu um apelo a vários cidadãos emi- 
nentes para que reforcem a campanha. 

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 
1934 — (aa) Lins de Vasconcelos, pre- 
sidente, Walfredo Machado, primeiro 
secretario, J. A. Azevedo Almeida, te- 
soiuireiro. 
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CARTAS DE AL6URES... 
Tristes novas 

Veimne ás mãos um jwcote de jor- 
nais velhos, desses que, por inúteis, se 
vendem aos quilos, e entre eles encon- 
trei alguns números de um jomaléco 
parioquial da Frcguezia de Cadima, em 
Portugal, do qual é redator o respe- 
tivo vigário, padre Brito. Como todos 
os jornalécos que cheiram a sacristia, 
este também vera repleto de milagres, 
de   missas  e...   de  contos  doi  vigário. 

Não merece um artigo de jornal. 
Como, porém, a julgar pela linguagem 
que usa, parece que aquele vigário não 
encontra ninguém naquela linfeliz ter- 
ra capaz de aparar-lhe a ponta da lín- 
gua e diminuir-lhe o tamanho das azas, 
sinto-me na obrigação de fazer alguns 
ocimentaríos a certos tópicos daqueles 
números, que não devem passar sem 
reparo. 

No primeiro artigo do jomaléco n. 
4, diz o reverendo que, contemplando 
os homens, encontra a maior parte de- 
les descrentes. Confessa que sente uma 
grande dôr de alma pois nesse andar, 
profetisa êle, a igreja será aniquilada 
e Cristo destronado I 

Se encontra os homens descrentes, 
o reverendo Brito não deve mais ter 
dores na alma. E' uma conseqüência 
lógica da luz que se vai fazendo _ na 
humanidade, que aos poucos se livra 
do jugo imoral da igreja e reconhece 
a inutiilídade dos isacr|amentos e dos 
seus sacerdotes, que vivem parasita- 
riamente, á tripa forra, á custa dos 
idiotas que levam esmolas aos santos 
de sua devoção e de cujas e&mcilas os 
padres se apropriam criminosamente, 
para conserva.rem o bandulho bem nu- 
trido. 

Que a igreja será aniquilada, não te- 
nha duvidas o reverendo: é simples- 
mente questão de temipo. Garanto que 
a população de Cadima aiproveitarJa 
mais se, em lugar de altares e de ima- 
gens, estivesse instalada nn prédio da 
igreja local uma biblioteca pública ou 
um museu, uma escola ou um asilo 
para crianças desamparadas, ou ainda 
uma oficina que desse trabalho aos de- 
socupados do lugar. 

Bate palmais o padre Brito pela or- 
ganização das juventudes católicas, que 
assegurarão o reino de Jesus, no seu 
errado entender. Só mesmo os jovens, 
inexperientes, podem entrar nos reba- 
nhos do reverendo. Se tivessem mais 
idade, veriam a realidade das coisas 
e não se prestariam ao papel de dóceis 
ovelhas do padre. 

No (pasquim n. 5, em artiguéte no 
fim da 2,a ,pagina, classifica o reve- 
rendo Brito a maçonaria como sendo 
a maior déspota de todos os tempos. 
Alto lá, padre Brita! Suspenda as pa- 
tas e veja onde dá coices! Não se meta 
a discutir aquilo que não conhece. A 
maçonaria é uma instituição filantró- 
pica que só procura o bem-estar da 
humanidade, a par do progresso inte- 
lectual e moral O maior déspota de 
tcdos os tempos é a igreja, que quer 
trazer   a   hum.anidade   acorrentada   a»s 

pés do atear, que quer saber o que cada 
um pensa e faz, que quer que todos 
lhe levem o .produto do seu' trabalho, 
essa igreja que despótica e hipocrita- 
imente queimou milhares de inocentes 
nas   fog!Íjiei.ras da inquisição. 

No n. 6, ultima artiguéte do joma- 
léco, comenta a morte de Casanelas, 
que denomina de bandido, classifican- 
do a justiça de Espanha de venal e 
ímpia, porque não puniu o crim-C co- 
metido ,por  aquele. 

Isto mostra o estofji morail daquele 
padre: em lugar de um áto de pieda- 
de por quem morreu;, apelida-o com 
os piores insultos. Só covardes asisim 
procedem. Vê^se, tambemi, a licencio- 
isidade da lingua daiquêle pastor das 
ovelhas de Cadima. CaJouila-se a do- 
mínio, tremendo e absoluto, que o mes- 
mo exerce no meio do seu rebanho, 
naquela infeliz terra. Se fora nestas 
plagas, aquele padre teria de ir prégajr ■ 
i outra freguezia, mas talvez não ti- 
/esse te;m,po de arru^mar as mailas, e 
sairia  ás  pressas... 

JuiStiça venal e ímpia;! ? Conhece o 
reverendo ,o processo daquele caso? 
Conhece os juizes que dele tomaram 
codlieci.mento ? Como se atreve a assim 
qualificar o poder judiciário daquele 
país? Não haverá autoridades em Ga^ 
dima, que tenham coragem, de respon- 
sabiilisar o padre pelo ahusio, de lin- 
guagem? 

Párro aqui, esperando que mão tenha 
de voltar á defesa da verdade e da 
razão,, das quais se mostra acerrimo 
inimigo o  reverendo  Brito de  Cadima. 

II 

I Aos abnegados Idealistas que na cam- § 
I panlia confra o bandlíismo  fasdsía ft 
I luíam valeníemeníe na Espanha, na | 
p França e alhures, e perdem com he- g 
I rolsmo a vida nas batalhas da Aus- | 
1 iria — a nossa mais viva simpatia — | 

O festival na Liga Anti- 
clerical de Campinas 

 )0(  

Apesar do máu tempo, esteve concorridissimo o festival realisado 
a 17 do corrente. 

II 
"A IGREJA F' UM GRANDE VENTRE!..." 

Goethe. 
»♦♦♦♦»♦♦♦♦»♦♦< 

CAMPINAS     EM     CHEQUE 

A farsa derical para prejudicar o 
baluarte dos anííclericais 

Bombas que eram de incenso e gasolina que virou agua-benta 

S.   Paulo Brasil 

JOSÉ   ANTÔNIO   D'OLIVEIRA 

Centro de Cultura 
Social 

F.Uindi'd;i com o fim de difundir a 
cultura mos meios populares, o Centro 
de Cultura Social prosegue no desen- 
volvimento de sua fecunda atividade. 
des,pertando cada vez mais interesse 
principalmente   entre   os   trabalhadores 

Além das conferências sobre as ques- 
tões que se relacionam; crim o proble- 
ma social, vem agora realizando ses- 
sões de debates, que teem o duplo re- 
sultado de ventilar assuntos úteis para 
o desenvolvimento da cultura popular 
e generalisar o habito de descutir em 
publico com serenidade e espirito de to- 
lerância   m.utua. 

As .sessões do C. C. S. realisam^se 
á rua Quintino Bocaiúva, 80, aos sá- 

bados,  á noite. 

O despeito dos elementos das sa- 
oristias vai aumentando na razão di- 
reta da crescente atividade da Liga 
Anticilerícal. 

Daí o esforço dos papa-hostias para 
consegmr acabar com a combativa agre- 
miaçãa dos  anticlericais  campineiros. 

Antmciado que se realizaria um. fes- 
tival na sede da Liga Anticlerical, no 
dia 20 de janeiro, com a presença de 
uma caravana de anticlericais de s. 
Paulo, a padraMiada encheu-se de ódio 
e começou a tramar em suas caver- 
nas com o fim de prejudicair a reunião 
festiva dos elementos que nSo vão á 
ni.f.,sa. 

E foi .posta em cena a farsa do atentado 
á .igreja de 9, Ben;edito com bonilbas 
de dinamite que se evaporam com a 
gasolina que as banhava. 

iMas a ridícuila palhaçada conseguiu 
o «eu objetivo: o festival foi suspenso 
pela polícia. 

O povo, parem, sabe julgar e tem se 
mamífestaido profiundameinte indignado 
com a ação revoltante da padralhada. 
Já ninguém mais se deixa embalar pelas 
tretas padrescas e a opiinião geral é 
que isso tudo não passou de uma trama 
urdida na sacristia, engendraxia pelos 
sórdidos m(;rcegos do Vaticano, tendo 
por escqpo desmoralizar o nosso mo- 
vimento. 

E' de presumir que fatos idênticos 
só poderão originar conseqüências de- 
sagradáveis se se repitirem e permane- 
cerem impunes os trafica;ntes da igreja 
que, aptos para todas as iperfidias e pa- 
tifarias, tão bem se prestam para cer- 
tas  pantomimas   repulsivas. 

Afirma-se que a policia abriu o in- 
quérito e que está deligenciando afi;m 
de apurar a verdade sobre o caso e cas- 
tigar os autores do "atentado". Es- 
peremo;s pelos resultados. 

Em todo o caso. é bem notória a 
parcialidade das autoridades e o povo 
não é nenhum farrapo para merecer 
tão pouco ;respeito e serem assirn vili- 
pendiados e usurpados os seus direitos. 
Quando se faculta aos subditos do Va- 
ticano todas as regalias e liberdades 
e se nega aos cidadãos desta terra o 
direito de efetuar uma sessão literá- 
ria no recinto de uma afi;socíação an- 
ticel.rical; quando se permite aos ton- 
surados impedir o transito e paralizar 
o tráfego dos bondes com procissões 
grotescas; ;quando se consente aos es- 
pantalhos negros de orgalniizar Iquer- 
messes na centro da cidade, onde os 
transeuntes   são   assaltados   e   importu- 

oados, incon^vjenientementei, ;pelas ibea- 
tas indiscretas e atrevidas; quando se 
admite que nos centros católicos se 
realizem todas as ;reuniões que quize- 
rem; quando, enfim, ao polvo romano 
se c.utorga o direito de explorar e lu- 
dibriar vergonhosamente os incautos 
e de fazer, nos sermões, alusões insiud- 
tuosas aos que ;não seguem o credo pa- 
palino, claro que os aniticlericais devem 
'^osar dos mesmos direitos, já não di- 
ga,mos dê fazer o que fazem os es- 
pertalhões de sotaina, qwe ê sujo e bai- 
xo, mas, pelo .menos, de se reunirem 
e de íSe ;ma.nifestaremi. E ;se assim não 
fôr, é um abuso que não se justifica 
e uma ignomínia inqualificável que os 
homens de c;jnsoiencia livre devem de- 
safrontar veniha o que vier e custe o 
que  custar. 

LANTERNEIRO  X 

**A Lanterna" em 
Quixadá (Ceará) 

Est^ constituída (a  Liga Antl- 
clericalista 

Dirigimo-uos a ês,se baluarte da li 
herdade, para ter a ;satisfação de co- 
municar que, em data de 28 de janeiro 
passado, foi emipossada a primeira di- 
retoria para reger a Liga Anticlerica- 
üsta na cidade de Quixadá, Estado do 
Ceará, ficalndo a mesma assim cons- 
tituida: 

Presidente: Nodg.i Brigidó; secretá- 
rio: Elíezer S;o|lon; tesoureiro: Dr. 
Draulio  Barreira   Gravo. 

Comissão de .propaganda: João Pí- 
.nheiro, José Cavalcanti, Sabimo Cas- 
telo  Branco. 

Sendo es.ta a .primeira! liga anticleri- 
calista que se funda neste Estado, nós 
comprometemo-nos a fazer a imaior pro- 
paganda de " A Lanterna ", afim de que 
sejam tundados outros centros de ação 
contra esse parasitismo preto, que tanto 
.'.meaça a nossa honra e dignidade. Sen- 
ti;miG_nas felizes, .por termos sido os 
primeiros a inaugurarmos esta tão útil 
Liga, que no futuro nos trará a li- 
bertação deste cancro que tanto ameaça 
os  nossos pri;ncipio)s de liberdade. 

A Liga Anticlericalista, já conta com 
o numero de 134 sócios, havendo pos- 
sibilidade de augmentar. 

aa) Nodgi Birigido, Elíezer ■ Solon, 
Dra;u;lio  Barreira iGravo. 

Pela publicação de 
«A LANTERNA" 

Sabem todos os amigos deste jornal de combate anticlerical que 
contamos para sua publicação apenas com o auxilio daqueles que jul- 
gam necessária a sua obra. 

E' peciso, portanto, que esse auxilio não nos falte, porque, de 
maneira diversa, a clericanalha teria o prazer de ver perturbada a 
publicação pelo menos quinzenal do órgão que por todo o Brasil está 
despertando o movimento do anticlericalismo. 

Que cada qual remeta a importância de sua assinatura pronta- 
mente, tratando todos de conseguir novos assinantes. 

Os amigos do jornal que se encarregaram do trabalho de cobran- 
ça em diversas localidades, prestando, assim, um valioso serviço á 
causa da campanha contra o ultramontanismo, favorecerão o nosso 
trabalho fornecendo-nos com presteza todas as informações necessá- 
rias e remetendo-nos as importâncias que forem arrecadando. 

O mesmo pedido é feito àqueles que recebem pacotes, bem como 
aos agentes de venda avulsa. 

A edição do jornal, com uma edição de 10 mil exemplares dis- 
tribuídos por todos os recantos do Brasil, é grande, e nós não dis- 
pomos dos dinheiros fáceis que a padralhada arfanca aos pobres 
diabos. 

"A Lanterna" vive do auxilio conciente de seus amigos, a quem 
pertemie. 

Os leitores devem, estar lembrados do 
incidente que impediu a realizaçãoi do 
festival que um. grupo de amigos e co- 
laboradores de " A Lanterna" deveria 
ber levado a efeito no dia 20 do mês 
p. p. Chegando a Can-^jinas a caravana 
que f;cii desta capital, teve a desagradá- 
vel surpresa de saber proibido -pela ipo- 
licia o festival anunciado para aquele 
dia, em virtude de uma queixa dada pe- 
los padres á delegacia regional. Foi o 
caso das supostas iborabas colocadas á 
porta da igreja São Beneditoi, ardiloso 
plano de que lançou mão o clero .para 
tentar impedir a, mossa prcipaganda da- 
quele  dia. 

Transferido, pois, o festival para o 
dia 17 do mês corrente, .não quiz, desta 
vez a padralhada represetatar [mais uma 
cena ridícula ;para mais ;se desimaralizar, 
tendo podido, assim, os antíolericais de- 
senvolver sem quaisquer incomodo o pro- 
sinvolver sem quaisquer incômodos opro- 
A".iíicleri[cai de Campinas. 

O programa teve a seguinte ordem. 
A'5 20 'horas o presidente da Liga, 

3.. Átiii,^. Pas.sagno, abriu o festival 
com uma entusiástica alooução, dando a 
palavra ao nosso comipainhei.ro J. Ga- 
ronski, que fez a seguinte ex,posíção de 
inotiiivos: 

"   Senhores e senhoras. 
Nã(j ;precíso vos dizer que a Liga An- 

ticlericail de Gamipinas assinala um 
grande passo na senda da luta pela. 
emancipação espiritual das peias secta- 
iristas em que o clericalismo interessei- 
ro emaranhou a nacionjaliidade brasileira. 

A luta religiosa ise lintensifica em nos- 
so ipaís. Ela toma tal vulto que ha de 
escrever .paginas em nossa história. E 
Campinas, pela iniciativa de valorosos 
cirnipanheiros, terá o se;U nome regis- 
trado .nessas paginas como luma das pio- 
neiras desse .movimento emancipador. 
" A Lanterna ", cÍTOulando por todos os 
rincões de todos os Estados deste gran- 
de país, tem CLpduzido o nome de Cam- 
pinas como uma cidade onde viceja com 
exuberância a arvore da ;rebeldía contra 
os ;prejuisos do ultramOntanis;mo larga- 
mente difundido em nossa terra, onde 
se arraigaram de maneira ass.ustadora. 
Pelo órgão de co;mbate ao clericalismo 
o nome de Campinas tem briillhado nos 
arraiais daqueles que já estão libertos 
do freio infamante da religião de men- 
tira, da religião de exploração, da re. 
ligião pervertedora das conscienoias. 

Essa clbra merece ser acoroçoada por- 
que todo o trabalho ;tandente a espan- 
car as trevas é digno não só de auxilio, 
mas até de sacrifícios. 

E' por isso que um grupo de amigos 
e colaboradores de "A Lanterna", ir 
mãos que se julgam ipela ideal que os 
a.n;ima, aqui veiu trazer o seu concurso 
para a obra verdadeiramente evangeliza- 
dora a que se propôs a Liga Anticleri- 
cal de Cara,pi.nas. E' simplesmente a bôa 
vontade de companheiros de S. Paulo 
que veera ao encontra do valor dos com- 
panheiros de Campinas. E' o ardor idea- 
lista pela obra comum que se manifesta 
para que a luta ;se engrandeça e -ganhe 
em  amiplitude,   como se   faz  mister. 

A idéia de uma biblioteca na Liga An- 
ticlerical desta cidade é digna de lou- 
vores. Nem se compreende, uma insti 
tuiçã.:i cuja finalidade é esclarecer com- 
batendo, desprovida de seu armamentu, 
que neste caso ê o livro Uma coleção 
de obras científiicas g filosóficas desti- 
nadas a fazer luz em torno do assunto 
que também nos traz a 'Campina!S, signi- 
fica o preenchimenta de uma lacuna. E' 
por isso que nos ocorreu a idéia de 
promover o modesto festival de hoje. 

O clero, porém, sempre em solérte 
velhacaría, com a sua trama doi dia 20 
do mês ip. passado, numa autentica con- 
firmação do processo jesuitico notoria- 
mente registrado na historio dos povas, 
tentou conseguir destruir o nosso escopo 
com a invenção das bombas na igreja 
italiana de São Benedito, ,o|brígando-lnos 
a despesas inúteis. 

Saibamos, entretanto, aos recursos 
inconfessáveis quão pérfidos e mesqui- 
nhos do clericailismo contrapor os dig- 
nos, desassombradois e clarividentes que 
a finceridade e a inteligência nos di- 
tam. 

A sinceridade, dizemos. Sim. E de que 
nos valem todas essas seitas que apa- 
rentam santidade mas que realmente 
substituem em m;ós a .pureza de sentimen- 
tos em que se evidenciam a simplicidade 
de costumes, a franqueza e a verdade, 
pela credulidade, pela -ma;Hcia, pela si- 
mulação, ip«la .mistif[icação, pela mais 
sórdida hiipoorisia? 

A obra dos anticlericais não tem^ outra 
inspiração: é a ;luz que quer espancar 
as trevas da .ignrffancia pela razão con- 
tra a fé, ê o esclarecimento de todos os 
problemas filosóficos .pela ciência con- 
tra os dogmas, ê a emancipação espi- 
ritual que eles pretendem para que se 
rompam os grilhões que prendem os ho- 
mcn.s a-^ls preconceitos e ás convenções 
sociais. 

Este é o .nosso crime. Porque no 
dinamismo a que nos entregamos so- 
mos induzidos a pretender o extermínio 
do abscuirantism'». Mas almejamos ser 
creadores da vida quando calcando os 
nossos próprios interesses nos .propomos 
a esipargir a ;liuz que il.umii.na o espi- 
rito 

Eis o que pretendemos fazer, o que 
vimos fazendo, o ,que viemos fazer 
hoje, nós, os amigos e colaboradores 
desse jornal cuja existência deve ccns- 
tituir ;um dos pr,;)(blêmas capitais dos 
anticlericais em virtude da centraliza- 
ção de nossas enorgJas que êle vem 
realizando em torno de nossa causa. 

O programa que vamos apresentar 
não visa demonstrar obra de airte pois. 

mas de propaganda. Lançar a semen- 
te da rebeldia ás Inormas estabelecidas 
pela religião, difundir a luz da razão 
e preparar, assim, os espíritos par|a 
as ilutas da conquista da liberdade de 
pensar, ;base de todas as (liberdades, 
eis o movei do nosso intento. 

Relevarejs, portanto, estamos certos, 
as failhas que se- ivarificarem. Não 
send;:.. possivel trazer da capi.tal' utn 
maiior numero de elementos, num outro 
festival procuraremos aperfeiçoar a 
nossa jornada também no terreno da 
arte 

A notável wtaferencista que esta ci- 
dade já teve ocasião de oiuvir no seu 
principal teatro, vai agora pronun- 
ciar a sua conferência. A distinta edu- 
cadora sra. d. Luiza Passanha de Ca- 
margo Branco já sobejamente conhe- 
cida pela sua comprovada pugnacida- 
de, .pelo seu talento e pelo seiu daro 
modo de expor, dará inicio ao nosso 
programa com o brilho de sua pala- 
vra. " 

Em seguida á conferência de d. Luiza 
Branco, a isenhorita Jurema Santois Ga- 
wronski   declamou  a  poesia  de   Guerra 
Junqueiro   " Ptointasma"   e   a   de   d. 

Maria   Campos   intitulada   "Ao  clero". 
Poesia de autoria de d. Luiza Bran- 

co, "Pior que o demônio", pelo pe- 
tiz Alipio' Brito Branco; Diálogo entre 
S. Pedro e o Padre Eterno, .pelos com.- 
panheiros Marcos e Antônio Chiarei- 
li; 

Palestra ipela memna Marcos Brito 
Branco; 

Anecdótas e imitações anticlericais, 
pelo ,sr.  Antoni,q Aguilar de  Ia  Liitia; 

Numero humoristico intitulado " Con- 
fissão de um cigano ", pelo trio Marcos, 
Chiarelli, De Ia Luna. 

Seguiram-se números variados de cor- 
tina e declamação de poiesios, finali- 
zando com uma improvisada reconsti- 
tuição  da cena da  igreja  S.   Benedito. 

O salão da sede da Liga Anticlerical 
não obstante o ;má)u tempo, esteve re- 
pleto de es.pectadores, tendo reinado ani- 
mador entusiasmo, a julgar pelos aplau- 
sos e pela alegria do ambiente, mani- 
festando-se cada vez com maior inten- 
sidade e prolongando-se até ás 23 e 
meia  horas. 

A Liga Anticlerical de Canapinas, es- 
pera, em breve, reailizar um outro fes- 
tival com o concurso de colaboradores 
e amigos de  " A Lanterna". 

Não matarás!... 
A hóstia sagrada de mistura 
com espadais e ótimo nacional 

Figura este mandamento mas escri- 
turais :   " Não  matarás 1 " 

E mais:  " Amaivos uns aos outros I " 
E a gente da igreja, desde o saoris- 

tão até ao cardeal, diz que é prypugna- 
dora dessa doutrina de paz e de har- 
monia entre os homens. 

Diz, mas mente descaradaimente, pois 
os padres sustentami as guerras, fo- 
mentara-nas, preparam-nas. 

Começam por benzer os instr^Bnen- 
tos   de  guerra. v 

Senão vejamos: 
" Em contínuaçãüi ás solenidades que 

se realizam por ocasião da formatura 
dos novos gíiardas-marinhia, celebrar- 
se-á hoje, ás 10 horas na Matriz da 
Caindelaria, a cerimonia da benção das 
espadas dos mesmos jovens oficiais da 
massa Armada, por Sua Eminência o 
Cardeal Dom Sebastião Leme, oficiando 
o Rev. Bispo D. Benedito. 

Por ocasião da elevação da hóstia 
sagrada, tocará a banda de musica do 
Corpo de Fusileiinos Navais o Hino Na^ 
cional." 

c ontas do Rosário 

A relíquia 

Na igreja de São Macario, em Pa- 
ris, uns estrangeiros examinavatn com 
atenção os objectos raros que se en- 
contravam num. relicario. 

Um franciscano, que lhe servia de 
cicerone, vendo a admiração estampa- 
da nos rostos dos seus •observadores, 
procurou impressiona-los mais profun- 
damente : 

— Isso não é tudol O que vos falta 
ver vai muito além. Constitui, para as 
pessoas piedosas, a peça mais rara que 
se poderia expor aos seus olhos: é um 
cabelo da virgem púdica, mãi do re\ 
dentor morto por nós na cruz; e de- 
pois temos também, do seráfico São 
Francisco esta bela relíquia. Aproxi- 
mem-se; sigam exatamente os meus 
dedcktt 

Estão  vendo este  cabelo f 
— Tão bem como o vejo a vossa 

mercê, dig um dos visitantes. 
— Que feliz reencontro! exclama o 

monje;  Oh, milagre imprevistot 
Deus seja louvado I Ha 30 anos que 

o miostro aos outros, e eu não o con-i 
segui ver aindal... 

^     qp    ^ 
Esquecimento... 

Carlinho encontrou os óculos de seu 
avô dentro de uma gaveta, dias depois 
da morte do velho. 

— Olha, mamãe I Vovô foi vêr Papai 
do Céu e esqueceu os óculos aquil 
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